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ALEGORIA A 

3* REVELAÇÃO 

"... são chegados os tempos em 
que todas as coisas devem ser 
restabelecidas no seu verdadei-
ro sentido, para dissipar as tre-
vas, confundir os orgulhosos e 
glorificar os jvstos. As gran-
des vozes do céu ressoam co-
mo o toque da trombeta e os 
coros dos anjos se reúnem Ho-
mens, nós vos convitamos ao 
divino concêrto: que vossas 
mãos tomem a lira, que vos-
sas vozes se nvam, e, num hi-
no sagrado, se estendam e vi-
brem, de um extremo do Uni-
verso ao outro." 

INossa homenagem e 
gratidão, aqui, ao C.hioo 
Xavier, à sua Obra e gi-
gante promoção da Dou-
trina. Nosso valoroso e 
querido Companheiro pe-
netra agora na grande 
imprensa. 

Rs tá. todos os do-
mingos, no Diário de São 
Paulo, tom suas lições 
de Luz e Vida. 

: s P í R I T A ! 
De sua colaboração depende o progresso 
de nossas Instituições. 
Quem quizer ser o primeiro, 
«e)a o que silva! 

I K A K A L H O 

SOLIDARIEDADE 

I W K K Â M I A 

Dr. Tomas Notelino — fundador do Edncr.ndáito 
Pestalozzi de Franca em 1S44 Foi Diretor de 
"A Nora Era" de 1941 a 1962. 
Esta página é a prova de carinho de todo o 
pessoal do nosso Jornal, na expressão do nosso 
reconhecimerr to pelo que fiz e tem feito onra 
valorizar a Doutrina Consoladora nesta narte do 
Brasil. Coração do Mundo e Pátria do Evangelho. 

OS QUE FAZEM "A NOVA ERA" 
"A Nova Era" veste-se hoje de roupapem 

festiva e aproveita a mão amiga do di Alfredo Hen-
rique Costa e de seus companheiros de redação do 
'Comércio da Franca", para apresentar-se assim 
tôda linotipada, com a vontade de estar mais apre-
sentável a vista do povo de nossa cidade e de nos-
sos assinantes 

Somente o desprendimento désse colabora-
dor de tôdas as empreitadás francanas na "Terra 
das Três Colinas" poderia oferecer-nos essa opor-
tunidade de apresentação. 

Duas razões prevalecem para que houvésse-
mos escolhido a data de hoje, para esta edição di-
ferente das comuns. Uma. a que se relaciona com 
a Prévia do V Congresso Brasileiro de Jornalistas 
e Escritores Espiritas, a realizar-se entre nós. nos 
dias 2 e 3 de outubro, conclave êsse previsto para 
abril de 1972, em Niterói - R J . ; outra, por mais uma 
ocorrência, que nos mostra o tempo, a fim de re-
lembrarmos da data de 3 de outubro de 1804, quan-
do se deu o nascimento de Allan Kardec 

Somente depois de ser identificada a Tercei-
ra Revelação com o Paracleto, valorizou-se a vida 
messiânica dêsse sábio — cognorainado "o bom sen-
so encarnado". Há 167 anos, pois, em Lion (Fran-
ça) , veio êle ao plano terráqueo com o compromisso 
de ser o intérprete do Espirito da Verdade. 

"A Nova Era" agradece a oferta generosa dos 
diretores do "Comércio da Franca", ao empres-
tor-nos o colorido de uma edição especial, quando 
aqui prestamos nossa gratidão a todos os que co-
laboraram para o feitio desta publicação. 

Justo reverenciarmos os que dirigiram e 
orientaram êste Jornal, desde a data de sua fun-
dação, a 15 de novembro de 1937, e que ficaram li-
gados à história cronológica desta ffilha. São êles: 
José Marques Garcia (seu fundador) , dr. Diocésio 
Paula e Silva, prof. Teófilo Pereira, dr José Engrá-
cia de Faria, Genésio Martiniano, Atílio Derrucci, 
Joaquim Lopes Bernardes, prof. Eufrausino Morei-
ra, prof. Antônio Carvalho, José Dominguez, e mui-
tos outros. 

Atualmente, "A Nova Era" recebe a colabo-
ração permanente de José Russo, Flivio Rlchinho, 
Leonel Nallni, Vicente Richinho (seu gerente) Or-
tlvo Carloni (gerente das oficinas gráficas), Age-
nor Santiago, Edgar Amatto, Roque Belutti, Sidney 
Barbosa, Paulo Moura e outros. 

Dr. Tomaz Novelino foi também atuante nes-
te jornal, durante mais de 20 anos, como diretor e 
revisor intransigente. Em 1961, desligou-se de "A 
Nova Era", devido a seus afazeres junto da "Fun-
dação Educandirio Pestalozzi" que tem sido sua 
menina dos olhos. 

Prestamos a êsse valoroso companheiro na 
edição de hoje. nossa homenagem fraterna quan-
do lhe entregamos tôda nossa gratidão 6 reconhe-
cimento, pelo que realiza em defesa da pureza dou-
trinária do Espiritismo e pelo que tem realizado em 
beneficio da humanidade carente de p i o e luz. 
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3 DE OUTUBRO - KARDEC 
Quem passasse por Liáo (França), na tarde 

quieta do dia 3 de outubro de 1804, na Rua Sala, 
em (rente ao número 76, poderia observar um al-
voroço na casa do respeitável juiz local, sr. Jean 
Baptiste Antoine Rivail. É que, naquele Instante, 
vinha ao mundo Leon Hippolyte Denizard Rivail, 
criança que, obedecendo à tradição de sua íamilia 
de magistrados, seria certamente um advogado. En-
tanto, foi o mesmo, desde cedo, encaminhado à tu-
tela do professor Henrique Pestalozzi, que, com os 
seus métodos pedagógicos renovadores, atraia até 
a Suíça crianças de tôcia a Europa. Nesta benéfica 
Influência, o jovem Rivail resolveu dedicar-se à ta-
refa da Educação. E o fez com brilhantismo Aos 
cinqüenta anos, após existência repleta de lutas e 
revezes, havia Já publicado cerca de vinte obras de 
cunho educacional, e seu nome era respeitado como 
pedagogo, humanista e homem votado & Ciência. 

Quando lhe restavam apenas 15 anos de vi-
da e preparava-se para ter uma velhice tranqüila, 
o sábio lionès, discípulo de Pestalozzi e Rousseau, 
encontrou se com fenômenos inusitados a lhe de-
safiarem o entendimento, file promete a si mesmo 
estudar as chamadas "mesas girantes": — "En-
quanto não me provarem que uma mesa tenha mús-
culos e cérebro, isto não passa de uma história pa-
ra faier dormir." 

Henri Sausse e André M,«éil, seus principais 
biógrafos, são unânimes em afirmar que, "te o Es-
piritismo transformou-se em doutrina filosófica, do-
tada de estrutura científica e fisionomia: moral, 
deve-o, incontestàvelmente, a Alian Kardec". 

Z apesar do trabalho grandioso da Codifica-
ção de tôda a problemática espírita espalhada pelo 
mundo; apesar de publicar um penlateuco que se-
ria um divisor cie águas na História da Evolução 
Humana, pois concilia a Ciência e a Religiião — èle 
faz questão de não se transformar em "papa" cu 
"fundador' ' da nova doutrina, apagando o mais pos-
sível sua figura pessoal. 

t porisao que todos nós, espíritas, que senti-
mos na alma a hénçáo do esclarecimento e o conso-
lo propiciado pela Doutrina — quando estudada, 
sentida e vivida —, vimos perante o Senhor agrade-
cer aquela tarde quieta era Liâo, em que, na rua 
Sala. veio para a humanidade angustiada a figu-
ra do restaurador do Evangelho. 

Sidney Barbosu 

Clube do Livro Espírita 
Fundado em março de 1951, o Clube do 

Livro Espírita é o mais velho dos departamentos 
criados e mantidos pela Moc Idade Espirita de Fran-
ca. 

O programa do CA.E. tem sido a divulgação 
do livro espírita, facilitando sua aquisição, através 
de vendas por preços reduzidos. 

O CLE já promoveu, em seus vinte anos de 
existência, cerca de J0 "Semanas do Livro Eespíri-
ta". trazendo a Franca os mais destacadas prega-
dores da Doutrina Consoladora, ocasiões em que s« 
realizam verdadeiros encontros e semanais de ira-
ternidade entre as entidades e a família espirita d« 
tôda nossa região. 

Mantendo atualmente uma livraria no Cen-
tro Espirita "Esperança e Fé" e uma banca lia Pra-
ça Nove de Julho, o CLE mantém apreciável esto-
que de livros e recebe mensalmente os últimos lan-
çamentos, adquirindo livros de tôdas as editôvas. 
Mantém ainda estrito intercâmbio com a Livraria 
e Gráfica "A Nova Era", de nossa cidade. 

Em seus vinte anos de atividades Ininterrup-
tas, o CLE já promoveu mais de duzentas confe-
rências, distribuiu cérea de cem mil mensagens e 
vendeu mais de cinqüenta mil livros. 

Para prosseguir era seu programa de divul-
gação de obras doutrinárias, o Clube do Livro Es-
pírita de Franca espera contar sempre cora o apoio 
da família espírita f r ancam. pois, segundo o pen-
samento de André Luiz, "O livro cristão é alimento 
de Vida Eterna e divulgá-lo é servir com Jesus ' . 

•OQI i yt INTMO 
CHICO XAVIER 
4 0 ANOS N O M U N D O DA M EDI UNIDA t)fc 

K. R. — O Clube do Livro Espirita Já podi 
ser considerado autônomo, dada a independência 
de suas promoções culturais e cvangfHeas. 

Seu fundador e diretor é o confrade Ola*oj 
Rodrigues — um autêntico idealista, que ganho-.; 
muita experiência « m a atividade. Trata-se de un. 
verdadeiro bandeirante no meio espirita na divul 
gação da obra espirita, por mrto de Iniciativas j 
capazes de suprir os défícites entre o p e ç o dos U 
rros doutrinários e sua venda a preço, as vêzes; ate 
50' . menos o de custo. Olavo tem-se mantido nes 
sa linha de servidor, com desprendimento e dedica 
ção extraordinários 

A FONTE DOS MALES 
Jose Russo 

INSTITUTO DE CULTURA 

ESPÍRITA DO BRASIL 
Com a mudança para a rua dos Inválidos, 

182 - térreo (sede da Liga Espírita do Estado da 
Guanabara) \p interesse pelas aulas do Instituto 
não sofreu a menor «Iteração. As reuniões, aos sá-
bados à tarde, continuam sendo bastante concorri-
das e o programa está sendo fielmente executado. 

As atividades anuais são encerradas sempre 
no último sábado de novembro, de acordo com o 
estatuto, a fim de entrar em férias Êste ano, ha-
verá uma c a i a v a m do Instituto à Cidade de Volta 
Redonda ("Cidade do Aço"), completando o pro-
grama de encerramento. A caravana sairá do Rio no 
dia 28 de novembro, domingo, pela manhã, em ôni-
bus especiais, e voltará no mesmo dia, ao anoitecer 

Já está sendo preparado, para sair no próxi-
mo ano, o III volume dos "ANAIS" do Instituto de 
Cultura Espírita do Brasil. 

Desde remotas eras, a humanidade tem en-
frentado com todos os seus recursos o problema dos 
inales humanos. Pesquisas, experiências, lutas e sa-
crifícios têm preocupado oa homens de tôdas as ra-
ças, no eterno sonho de extinguir a fonte dos sofri-
mento». A ciência, promovendo uma guerra sem 
tréguas, penetrando o labirinto dos mais árduos 
estudos, ainda não conseguiu descobrir a gênese 
doa males, de vez que o seu campo de pesquisas se 
restringe quase exclusivamente á esfera material. 

t verdade que a criatura, não compreenden-
do as causas dos seus males, dificilmente se con-
formará. sendo levada k descrença de Deus e de Sua 
Justiça, esvaindo-w s t i que julgava possuir antes 
da visita da dor. 

O panorama que se observa nas camadas 
humanas onde a miséria física se retrata em tortu-
ras dantescas, devorando lentamente os corpos do* 
párias, não oferece ao sofredor esperanças de um 
destino melhor, nem mesmo após a morte, pois que 
todo o seu desesperado anseio -onsUte em recupe-
rar a saúde. O sofredor, mesmo possuindo urna 
crença robusta, uma fé inabalável na justiça e mi-
sericórdia supremas, ciente de que o seu mal é • 
conseqüência de pecado, ainda assim, nos momen-
tos de tortura, a dúvida se aninha em áeu coração 
e éle se entrega ao desvario da descrença ( da re-
volta contra o culpado de tôdas ae suas desventu-
ras. 

No seio de todos cs povos há sofrimentos, mi-
sérias e dores. Um olhar nos la gradou ro* onde se 
recolhe o infortúnio humano, estarrece e « in f r i n -
ge Penetremos no recinto tristonho de um hospi-
tal, onde se enfileiram centenas de enfermos taci-
turnos em seus leitos brancos, aguardando uma 
provável cura; adiante, outro acampamento no 
qual os mortos vivos, aqueles que perderam o uao 
temporário ou permanente da razão, e que o vul-
go se habituou em chamá-los loucos, se ostenta de 
maneira a despertar as libras sensíveis do mais en-
durecido coração. 

Em vários outros setores onde a seleção na-
tural afasta do convívio os Imprestáveis, o rebota-
lho, os trastes humanos, desgastados pela ru ína or-
gânica. segregando-os do meio limpo e sadio, nes-
ses ambientes de amparo obrigatório, há clamores, 
gemidos, aflições, mudas agonias das vítimas dos 
males humanos 

O sofrimento nem sempre se origina da fo 
me, da miséria e da guena! O mal, produto da ig-
norância, liáo é como falsamente tem sido julgado, 
filho do ouro, da sêde insaciável do poder, o fascí-
nio do lucro rápido 

Não, o mal, tudo quanto contraria, fere e 
prejudica nosso interesse, não depende de fatôrfc 
estranhos; êle reside em nós, é parte de nossa in-
dividualidade, nascemos com êle, e só lentamente 
nos poderemos libertar de sua nefasta Influência, 
à medida que evoluirmos... 

Deus não enfeixou o mal no programa du 
criação, embora aparentar predominância sôbre e 
bem. Tôüas as suas manifestações «e originam doe 
desacertos. da impureza dos sent imentos, dos vlck* 
e maus hábitos contraídos através do tempo. 

Além da precária evolução espiritual que se 
denuncia em quase todos os povos da Terra em vir-
tude das ações em desacôrdo com os preceitos cris-
tãos. há ainda a considerar os reclamos da infalí-
vel Justiça que exige dos infratores da lei Justas 
resgates de débitos anteriores, no curso das existên-
cias vividas, cujos efeitos se retratam em tôdas as 
camadas sociais e que se denominam provações 

Jesus apreclnva a companhia dos sofredores 
e t inha para com êles palavras de especial carinho 

Consolava-os e encorajava-os com benigni-
dade e doçura, chamando-os bem-aventurados Eo> 
tôda a sua peregrinação reveladora, acentuava o 
valor da humildade, da renúncia e da simplicidade 
de coração Curava as enfermidades da leva que 
constituía o maior contingente da pobreza, e ao 
mesmo tempo a reerguia com u n a novidade )a-
nrnis sonhada: tua fé te curou. 

Para com os pequeno», as mulheres os 
transviados, os ignorantes, a sua palavra mansa t 
consoladora, fraterna e amiga, possuía a magia 
nunca vista de despertar sentimentos novo», cora-
gem para a luta, faz-?ndo-os antever a verdadeira 
felicidade que aguardavam após os sofrimentos to-
dos aquêles que oudessem conservar a confiança 
no Pai Celestial Jesus amava aos sofredores, a por 
to de acariciá-los chamando-os bem-aventurados 
bem aventurados as aflitos, os que choram, os fa-
ralntos, os desprezados Prometa lhes susvidades 
alegrias e recompensas. 

Jesus não se defrontou com a fonte do mal 
mas procurou eliminá-lo nos seus funestos efeitos 
destacando-o como fruto de passadas semesdu 
rasl... 
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Histórico da Fundação Espírita 
"José Marques Garcia" 

- -utwi» i rua rTfuKteeo liai-
La. lioo, a» f n i í i . ÍM» 

i atam local, o e » 29 
jkiieiro <W ÍK*. o Centro 
rfl* " k m a r « CM1d»rt.". 

1 9 » , o Centro trertiwi É 
<14 du » Ro» Ahra» H» 

•Ir» ntáo fwjocjnâric, oa O» 
k Aita» l u t e , «u*. 

n u m tm eonv 
r n «U m i l t d n t o V 
fato; Vottan^c de u a » 

•m p<la Ototmí 4» Bra-

rr « n b e m 
> rr!K*a. Buu.m.- pcn»ü-

ado. o a*. a « o Ah—t Pvrrt-
ü -splicott-ílH çuf dAd lhe c n 

a r r o i t a . 
auéta SoI t ic t» «griaMio Dão 
h, »la 

mente. Começou 
« t io a reparar nas mal tas 
rt»?rça« i 

T a rkdad* 
1*1 iso desejo 4 e « n p « w pelo 
knenos vigumaa dela*, pedindo 
a Deus que o gaiasse sôbre o 
|u- devtria faaar. 

Al- estava, pote. rtatpieia «81» 
t*. í ciando ao* irniios de cren-
ja, < xpoodeibes (tò f«OS e 

| ^ünckMhm a juda par» oon-
prretia»T seu sotüu» 

fci-W.' pedido tocou o coração 
|d>- que o ouvia» e . naquela 

gora" . E, a*al«„ d e n r e de um 
mês as cinco prm.tMas snau-
çafc Oavatn eotraua oc novo 
Lar. 

E o sr Roso Alves Pt reir» 
e o» seu» companheiro*. •* sem-
pre devendo para progre-
d i r . . .* ' foram aumei;ta»oo a 
o ora aos pouco» até surgir e 
pavilhão de dois andares, on-
de. <tu regi»m de tnter-ato, 
abTyjara® por mulu.« mwk 
trinta criança». Mas, jô Qefr 
ta época, *ó colftapM do «exo 

tie um "Lar para uwnuian". 
| nas dpwif l f ruáa» do centro es 

pirira. Em reuni&es posterio-
res. fundaram e já escolheram 
a diretoria do "La r " que te-
ve como primeiro presidente o 
autor de t i o úela idéia. s i . 
Roso Alves Pereira. 

Foi muito ajudado por todoa 
os companheiros c principal-
mente pelo a r . Pedro Moüna. 
então na pre&idêucia do cen-
tro espirita. 

tv>ram aos poucos adquirin-
do .vigumaa casinhas existen-
te* janto ao tocai, trarufor 
aiftud<>as em dependências pa-
ra abrigar as primeira* crian 

, a principio, de ambos os 
sexos. 

Curioso notai que c &r Ra-
so pediu o primeiro orçamen-
to para fu construções ao sr . 
Silva Lima. conhecido constru-
tor nesta cidade. Achando hu 
perior às suas posses o orça-
mento dado <dez conto® de 
reis), a êle quç nada possuía na 
época, senão a* bênçãos do 
Deus, sua imensa boa vonta-
de e muito amor no coração 
para dar aos pequeninos tíe-
aumparadoa. ouviu do ar. 3Ü-
va Lima uma frase que mul-
to o animou: — q u e m afio de-
W. n io progride. . . 

Mesmo assim, o gr. Roso 
preferiu não dever t a n t o . . . 
Recorreu, entác, ao seu ami-
«o Júlio Tellne, também eons-
trator em nossa cidade, para 
f a ? - e r o segundo orçamento, 
ftste lhe respondeu: — "Com-
pre o material, ponha no »ugar 
Que eu vou com a minha tur-

ro*. Estamos melo folgados a-

Publicnram um jorwusmho, 
de prfípafifação da Doutrina 
Kspírita. que. junt#mentr com 
donativos de pessoas de boa 
vontade, muito os auxü?ou a 
resgatar o* compromissos as-
sumidos, para concreU&ar a 
obra de Amor que ai estÁ. 

O entusiasmo era srrance, e 
noa Üvroe de Ataa do Centro 
Espirita "'Amor e Uariaatle" 
poderooa verlílear os nomes 
de todos (* companheiros que 
derwn de si mesmo- eru sacri-
fícios, amor e coop«ragão aos 
peq^ieiünus, noasoa irmão?, em 
Jesus. 

Surgiu, depois, a necessida-
de dc se pensar em a)«o que 
ajudasse a Obra a se manter 
condig: íamenta. Mais uma 
vea, anlram-ae os esforço®, de 
d<mc6cs, orientação i, boa von-
tade, dos quais surgiu a In-
dústria Incipiente da laDrica-
çfto de caixas para sapatos, 
que hoje é a "Cartonagem 
Jomar" . servindo á industria 
locai. 

Salientamo» aqui slguns no-
mes de pessoas que multo aju-
daram nes*e empreendimento: 
Famüia .Miguel «abio de Mel-
lo, doando o maquinárk», Ai-
bertinlio FíTrantc, Cia. de 
Calçaãos palermo. Ruy de 
Mtsiíc. úijtüzáo materiais para 
fabricaçAo das caixas: Gual-
ter de Almeida e ara . , apren-
dendo a fabricação das mes-
mas, para ensinar. Ainda ou-
tros companheiros muito se 
destacaram: Eurlpcdes Mari-
no, Euripeí'es Machado, Qe -
bastifto Rodrigues Pereira, 
Silvestre Coalho, José Coelho 
do Pinna Neto. José Finardl 
Garcia. Luia Píiglla e muitos 
outros. 

Todos èsses companheiros 
foram ttraços e mãos de nos-
sa Casa, a serviço de Jeeus. 

J á nessa ocasião, pensava-
se em transformar a obra em 
"FundaçAo José Marques Gar-
c i a " . 

De entendimentos havidos 
cora a diretoria de então e a 
Mocidade Espirita de Franca, 
sem solução de continuidade 
para o Centro Espirita e o 
Lar. essa Idéia tornou-se uma 
realidade em 1966. 

A primeira Diretoria da 
Fundação José Marques Gar-
cia, tendo & frente o sr Nel 
son de Paula Silveira (1^36 a 
1967) observando os proble-
mas de menores era regime 

O número de otmos mea* 
aos excepcionais poriatíore» 
de distonias emocionais c- «a-
sediade» esptfttuajmentt » e»« 
preasivov porem, estaniot : e » 
tando junto aos podferes co t» 
patentes, uma professorj e» 
pecialixada para auxiliai es* 

boa vontade do nosso dintaafr 
co prefeito dr . José Lancna 
F i a » , homem bom e com-
preensivo, grarde amigo de 
aosot Casa. 

O. Marta 8te.fl» Ferreira 
Paiermo acha que ca la rei a 

Lar "José Marquei Garcia" — Pavilhão principal. 

de interna to, houve por bem 
t ransformar o c a r t t r r assis-
tência! da Obra . 

Em vez de Intemato, trans-
formaram nn em Creche cui-
dando, porém, antes, de resol-
ver um a atn os problemas 
dos t r inta menores abrlpidos. 

Solucionado isso, cada qual 
deu • maior cooperação que 
pôde ao desenvolvimento do 
progrnrr-t assistência! da Fun-
dação José Marque? Garcia. 

» n seguida X gestão bas-
tante proveitosa e Inteligente 
do sr . Nelson de Paula Sil-
veira e demais companheiros, 
o Lar teve à sua frente, por 
dots biênios, de 1967 a 1971. o 
s r . João Cosais Neto. " o ho-
mem cujo eoraçfio é maior 
que o mundo", no dizer dos 
que o conhecem bem. João 
Cassl.^ Neto Iniciou a refor-
ma e amptiaçAo da Creche, 
trasnfomiaudo-a e imprimin-
do com seus companheiros 
orientação nova ã Instituição, 
que abriga atualmente. 150 
crianças, ã s quais são pro-
porcionada.® assistência edu-
cacional moral, médica den-
tária, alimentar, vestuário etc. 

Ne?sa gestão, foi adquiri-
da uma gleba de seis s.queí-
res ütt ic-rra, no Inicio da es-
t rada Franca-Araxá. Planeja-
se instalar ali. futuramente, 
o Lar doa meninos, preparan-
do-os em trabalhos de jardi-
nagem, horticultura, pomicul-
fura, etc. 

A Fundação conta com es-
cola própria, funcionando des-
de o pré-prlmário até o curso 
de admissão. Possui também 
um ótimo parque Infantil. 

As professoras são pagas 
pelo Estado e pela Prefeitura 
Municipal. 

Atualmente, para o biênio 
1971/73 está ã f rente do Lar, 
dr . Maria SteUa Ferreira Pa-
iermo, contando como com-
panheiros de diretoria: JOão 
Casais Neto, Nelson Silveira. 
Américo Paiermo, Geraldo V. 
Abrahfto, Felipe Salomão e 
Dorothy de Paula Salomão. 

Contam tam bém com s pre-
sença atuante da funcionaria 
d . Ruth Fenan te dos Santos 
e Basílio Naldi, um dedicado 
colaborador. Impossível no-
mear aqui todos os <;ue de 
uma forma ou de outra têm 

dado ã casa seus esforços, mas. 
principalmente, seu amor. 

Na atuai gest&o. um gran-
de impulso foi dado à produ-
ção diária da Cartoiui^em, 
assim como diversos melho-
ramentos foram introduzickvs 
em benefeio das crianças. 
Ainda agora iniciamos um 
curso de artesanato, preten-
dendo, assim que possível, 
instalar unia sapatoria para 
consertos e fabricação do 
próprio calçado utilizado pe-

a vida essa* criança» d e 
hoje. horoena de «manliá, 
nossos irmãos, arrancados ao 
vicio e conduzidos para algo 
melhor, engradecendo a Pá-
tria, o nosso Brasil 1 

obteuvo primordial dfeve ser 
a sua preparação para a vida» 
de moda a desenvolver aêle o 
sentido de comunidade, tavo-

i àe res-
te de de 

ação e caráter . Para isso au-
las de moral cristã, exemplos 
principalmente. Influem mui" 
to e a compreensão espirita 
ajuda M i a a inda pote Dou-
trina Espirita é luz e amor 
no coraçSo. 

Algumas das missas crian-
ças j ã estão aprendendo em 
pequenas oficinas a costurar 
calçado : outras já íreqilen-
tair o ginásio nos diversos es-
tabelecimentos íOeals. 

O CEAF. órgão de "Conse-
lho ãs Entidades Asssstenciais 
de Franca", nos forneceu 
duas professoras paxá a cur-
so oe artesanato cultura t í -

sica e recreação, com orien-
tação pedagógica 

A Fundação conta como 
melo® de manutenção: os ren-
dimentos da "Cartonagem Jo-
m a r " ; doações dos órgãos go-
vernamentais^ Estado, Prefei-
tura, Diacouia, etc. 

Doações espontâneas de con-
frades e leigos c campanhas 
de gêneros alimentícios nas 
fazendas, era época de co-
lheitas. 

E. assim, daquela pequenina 
semente lançada pelo sr. Ro-
so Alves Pereira em 1930, a 
colaboração de muitos e prin-
cipalmente a profusão de 
bênçãos recebidas do Alto. sob 
a proteção de Jesus, ai está 
essa obra, que, com a permis-
são de Deus, vai amparando, 
educando e preparando para 

Perante a 
Reencarnação 

N i o perder ia tempo, reclamando contra a vi-
da . 

Na hipótese de que te empenhes rea lmente 
pela aquisição do conhecimento espírita, reflete n a 
lei da reencarnação. 

És um espirito eterno envergando t emporá -
ria forma física, a maneira de um servidor vestin-
do uniforme de trabalho, f r ancamen te detcrforávcl 
e passageiro. 

Observa os próprios hábitos c tendências e 
perceberás o que foste nas existências passadas. 

Analisa os que te rodeiam, n o círculo domés-
tico-soclal, e Mentificarás com quem te comprome-
teste para sanar os próprios débitos ou t r a ç a r a pró-
pria scrida de elevação. 

Estuda o quadro que te emoldura as at ivída-
Jes e anotarás de que ponto deves part i r em de-
m a n d a à melhoria. 

Sobretudo, é preciso ponderar que se n in-
guém nasce para o mal, mui to menos renascerá 
( » r a reconstituí-lo ou reafirmá-lo. 

Um aluno repete o currículo de lições no ob-
jetivo de ganhar a frente, nào pa ra acomodar-se & 
retaguarda. 

Convence-te de que re tornamos à Terra com 
o f im de ampliar os valôres do bem, cada ver mais . 
Indispensável corrigir-nos naquilo que erramos. 

Repiantar d ignamente a lelra do destino q u e 
relegamos outrora ao relaxamento. 

Levantar aqui les que impelimos à queda. 
Amar os q u e aborrecemos. 
Acender alegria nos corações que encharca-

mos de lágrimas. 
Estás hoje no lugar e na posição em que po-

des c laramente doar à vida, n a pessoa dos outros, 
tudo aqnilo que és capaz de sentir, pensar, falar ou 
faaer de melhor. 

MMMANVBL 

Página recebida pele médium 

Francisco Cândido Xavier 
(Distribuição: FEDERAÇAO ESPÍRITA 
DO ESTADO DE 8AO PAULO) 



« A N O V A E R A » 3 0 - t H M 

«Judas Iscariotes» - 25 anos 

José â i:sso. o yreclaro fundador e dirigente maiot 
da Fund. "Judeu Iscariotes". 

"ARIES — Primeiro aig-
ao do Zodíaco. O ariano 
tem uma atitude de cons-
twiV luta diante da vide. 
Nem sempre se preocupa 
tea terminar um caminho, 
asas e sempre o primeiro 
a d a r o paeeo iniciai. t 
franco, f quando c i o gosta 
ê* alfUém, tiz questão de 
tttsê- h> psssoafrcs&te. Ba-
ae condição de exagerada 
françtums ante a Tida, a t o 
raro lhe § r « j e í a muitos 
inimigos. Mas xmi ânimo 
forte consegue superar tudo 
leso, afcmvía da fé «roe sem-
pre te» era si raeann. Es-
tremado em suas a v i a ç õ e s , 
não volte atrás quando t e « 

um objetivo a seguir". 

Estranhar-se ia o altar A 
troiogia num jornal espírita, 
embora estatísticas provem 
<er ela, nwavét os horósco-
po*. a eeccâo mais üda nos 
joniRi5> e revistas. K por q«e 
estranhar? Talvçg pórqvse não 
se encontra ainda (íeftoica a 
posição da Espiritismo fa-
ce a essa niuítimiienàTia fi-
10$otí&: se bem que ôie im-
plicitHímente a endossaria, pois 
declara se irmanar, através 
ílos tempos, com quaisquer 
ciências e íüosofias que com-
pletem ou apoiem seu» prin-
c i p i a fundamentais- Isto no 
caso de se firmarem em leis 

universais. 

por que dáa&r 
isto aqui? 

A Tundaçfco Sapirtte »*»-
dte* fecarioíe»*, de WNMOa, 
«ctae&oyaw, « 8 Se setembro 

citação acirra. Eá um perfei-
to paralelismo de ear i ter . E 
deixando de iaoo a questão 
de ser ou n i o digna le crédi-
to a Astrologia, ha ai ne?ss 
caso particular uma <Ncoinct-

rrlador da Fundação ao dar-
lhe o nome de tão insólito 

Judas Iscariotes! 
Quem se aftaiançarla, lã 

pelos ido» d« 46, a defender 
com tal ousadia aquéle "abo-
sUnável traidor do Cristo"? 
De que inusitada aiaiética, 
de que inequívocos e insofls-
màveis argumentos, de que 
audácia religiosa não deveria 
t e valer T! 

— Um Centro Espirita coro 
o nome de Judas?! 

Fanatismo! Incompreen-
são! Má vontade* Abalo de 
ownças, talves cis&es! Des-
pedaçar de tradições! Escân-
dalo para espíritas; regozijo 
para os demais, ávidos era 
apontar a fraqueza do adver-
«ôrio... 

— Com que então uma dou-
trina crista acolhe o trai-
dor do próprio Cristo?III 

Barreiras graniticas! Rom-
per crenças fossilizada* <ie 
milênios no subconsciente daí 
masaas e cristalizadas aos cd-
di4c« impiedosos da* reli-
giões ! . . . Nos areaícos jxírtes 
das crortças a poeira se agi-
ta ocmfusa — o mèdo da no-
vidade! 

X o q w ABOU? 

sskm paaeeram. Pro-
g m s c e feftexão alertaram 
os opoMtores: — judas 6 uni 
üqnão em CMatol Xás, sus 
(mfeBoT? — ReviraYO?Oü na 

riu - Jvaas *scano;e* esta 
iw, cflOi sev altivo porte. 
Tianse.aueí. eufiotce pas-

sam por tã e quuwu ;eeui, 
ia em c m ut> « u liwwes-
picK< originai o nume ao 
-tra.oor' em recurumas 
letras góticas. *urfcein inoa-
guçóts a èstran»efca A . o a r 
UíSto, Juoafc oarece que cco-
qusíou o carvwei de aenera-
licaoe: deixou de set uma 
exceção. Deixou de sei um 

nome e un. ireaão a 
te! . 

Mas ffea >.u»to o mérito 
do fundador? 

Fr*2-se aqui um parêntese 
eus JeíPfa o a c u c a cxtaçfio us-
troiógica. 

A "Tribuna L-itre' man-
tipa peia Fundação è também 
qoaiqaex coisa de pionei-
risaío: qualquei cidadão qual-
quer seita religiosa, cun-
fcifka au filosófica pode uri-
iiaar-se d^ seu amplo saião 
paia confer fef iás! Jucás Is-
cariotes, sem nenaum julga-
mento favorável durante sé-
culos, acolhe oe braços aber-
tos qualquer qu^ dêle neces-
aiie. 

25 anos! 
festivais, concertos, cine-

ma. teatro, -sboars", progra-
mas rtdiofftnicos palestras 
eov.cativas e defensores de 
reiigioskiade, Cursos de K&-
persnto. Admissão e . . . . 
1IOBRAL, Escola de Métiuna, 
de Corte e Costura, de 
Bordados, de Marcenaria, de 
Pintura, de Desenho, de Tea-
tro, de Oradores, Sessões 
Doutrinárias, Chácara, Esco-
la Evangélica, Núcleo Cientí-
fico Serviço Odontológico — 
tudo isso passou ou passa pe-
la acolhedora Casa. 

Outro parágrafo em defesa 
de seu pioneirosmo; criou 
ela o pimeiro Albergue No-
turno da Região, e até boje 
o único da cidade. E des-
dobrou-se nessa iniciativa, 
doando à comunidade um 
tsLar da Vethlc.: Desampara-
da", um Ambulatório Médico 
k uma Farmácia Assístencial, 
amparando os velhinhos rele-
gados peio indiferentismo das 
gerações que surgem e propi-
ciando roedicaçãt àqueles que 
carecem do mínimo de con-
dições financeira* para o all-
YK» de seus males. 

ca», si.ptraio» e a Obra p^r-
ounece dando testemunao 
at K. 

A Cw»i rrai»!tón»i que 
reteuera 6 íei.oannnç^o l í -r 
ch oieiía' twr. ao%eQa$eitt 
h e-i-ítoft dtdJcatu» o< Iuihw-
â . r coluna niestra d-
o> vus. n a w m * . é * pt«Mw-
n.» meta i <ei s cançaoa pe-
ln d.würitt Cundaçfií . 

E D«r8 esia nota niio 
se ri w am >po.ogia aam.-
loáca ou paoegbrk», encer-
rn- se iqui, com ama saúta-
cao de recontiecinientc pí-io 
e<\pr«5S»vc v&toj de uma en-
tioaae que se dizer ver-
daaàrèraiàcftfr esp.r iu: Mais 
nhida ,yat se denominar -Ju-
das iscariotes 

ttAtucit t t Albergue Noturno de Franca - o primeiro da regic 

UM POUCO D E HISTÓRIA 

A Fundação "Judas Isca-
riotes"' concretizou-se graças 
ao ideal magio de José Rus-
so, a té hoje seu sustcntáculo 
o orientador maior, çjue, ao 
tempo, 1948, teve essa arro-
joda atitude, interpretada co-
m o um insulto atirado á fa-
o e do dogmatlsmó milenar. 
Entretanto, o tempo, êsse juiz 
infalável, triunfara «ftbre o 
ttaterialisfno decrépito e a 
iwximpreenftão de alguns com-
pantoeiKw menos liberais. 

fo-

Objetivando salientar o va-
lor e as inúmeras auviciades 
da M d t S l o iispsrlta "Ju-

das Iscariotes nesses u 
anos de .utaa, organutuiu» 
esta Cronologia, onde se vis-
lumbra, ràplüamente, o enor-
me trabalho de seu fundador, 
s r . José Russo, e de seus co-
laboradores, sempre inspira-
dos nos lídimos ideais que 
promanam da Doutrina Es-
pirita, sob a égide de iTaba-
Iho, Solidariedade e Tolerân-
cia. 

11 ée sfôftU de 1944 — Pri-
meira reunião preüruiuai de 
estudos para a fundação do 
Centro Espirita ' Judas Isca-
riotes", com a presença ce 
destacados elementos da fa-
mília espirita francana. Al-
guns se manifestaram contrá-

rios à kléla. 
8 de setembro de 1946 — 

Data da fundação do Centro, 
com apresentação, discussão 
e aprovação dos Estatutos, 
bem como eleição e posse da 
primeira Diretoria. 

11 de novembro de 1M6 — 
Realizou-se, sob os auspjtfos 
do Centro, memorável Sessão 
de Efeitos FLsícos, com o mé-
dium José Corrêa Neves, sob 
todos os requisitos técnicos e 
científicos. Apresentou ad-
mirável resultados e as 78 
pessoas presentes, entre as 
quais médicos, dentistas, in-
telectuais, etc., atestaram da 

absoluta inerfstência de f rau-
de. 

4 de dezembro de 194G — 
O estrato dos Estatutos do 
Centro Espirita "Judas Is-
cariotes- foi publicado no 
"Diário Of i c i a r do Estado de 
São Paulo, ern O n.O 269 — 
Ano 56.o. 

B de janeiro de 1047 — 
Efetuou-se a compra de um 
terreno medindo 65x72 ms. , 
na rua Irmãos Antunes (ho-
js José Marque* Garcia), des-
tinado ã construção do Al-

oergue Noturno e da Sede do 
Centro. 

13 de fevereiro de 1947 — 
Registrado no Cartório de 
Reg. Geral de Hip. e Anexos 
úe Franca, quando adquiriu 
a sus Personalidade Jurídica 
e foi inscrito sob n . o 76, üs . 
46. do Livro - A - , n . o 1. 

18 de janeiro de 194« — 
Lançamento da Pedra Funda-
mental do Albergue Noturno, 
cora a presença do então pre-
feito municipal, ar . Antônio 
Barbosa Pilho, de in< 
autoridades * 

mentos: Grupo Teatral dc I 
madores. K->cola de M«n ja 
C Curso de Esperaiitc. 

I t de fevereiro de 1 » 7 j 
Solenemmte instalada 
ceda Evangélica "Jvmt Mtf ! 
ques Garcia", cctn ma-6 i 
120 alunos matriculados. 

St de »bril de 1»7 — 14 
talada a Escola de Corte C<t 
tura e Bordados. 

X de joaho de 1WI — A FM 
feitura Municipal 
doou ao Centro uma fcrea ( 

medindo 
damente 117 .250 m2. no 

16 de jalho de 19S« - 8o-
Unidades de Inauguração do 
Albergue Noturno de Franca, 
constando do livro de assina-
turas a presença de 3S2 pes-
soas, das que assinaram. 

23 de julho de 1954 — No 
decorrer ds V Semana Espi-
rita. houve a solenidade de 
Lançamento da Pedra Funda-
mental do Prédio ds Sede o 
Departamentos do Centro, sen 
do distribuído folheto come-
morativo cio acontecimento. 

1$ de fevereiro de 1M2 — 
O Centro foi matriculado no 
Serviço social do Est. bfeo 
Paulo, sob o u .o 873, confor-
me processo n . o 902/1947 e 
ptxMitação no -Diário Ofi-
ciai" n . o 38, fls- 18, da mes-
ma data. 

15 s 22 ée abril de 1956 — 
Solettfdades de inauguração 
da Sede do Centro, em aber-
tura à Semana do Livro Es-
pírita, com a presença, no 
primeiro dia, do prefeito mu-
nicipal, d r . Onoíre Gosuen, e 
de outra autoridades. 

7 de oniubra de ls:,« ~ 
Teve inicio uma programa-
ção ininterrupta de conferên-
cias de diversos oradores, es-
piritas, bem como a criação 
da Tribuna Livre. 

S de fevereiro de 19S7 —. 
Foram criados os Departa-

que sc transformou em 
Chácara. 

11 de noi 
O Centro foi Reconhecido 
Utilidade Pública pelo Oo 
vêmo do Estado de 8 . r&u 
lo — Lei n . o 7.972. 

t de janeira de 1W1 — Cria 
dos os departamentos: M< 
ccsiaria. Escola e Fábric.» 
Brinquedos, Escola de Plnttf 
ra e Desenho. 

3 de outubro de 196! - Foi 
deliberação dos Sódcw Bf> 
vos. a Entidade foi trai 
mada de Centro para Funda-
ção Espirita "Judas Iscaric 
tes" . '••"':'• " 

2!> de marco de 19';? • 
Readquiriu Personalidade JU* 
rídica, sob n .o 149 — l ivro 
4 1 — Fls. 81, por f6nr» cie 
sua transformação « r Fun-
daçüo. 

«1 d* * ril de I3R1 - «ote-
nidade dc inauguração do Lar 
da Velhic« Desamparada nò-
vo Departamento Asslsten-
ciai, com a pretença de 
meras autoridades e visitan-
tes de outras cidades. 

19 de junho de 1988 — A 
Fundação foi Reconhecida de 
Utilidade Pública Municipal 
— Lei n . o 1059. 

12 de -setembro de 1965 — 
Criados os Departamentos: 
Gabinete Dentário e Vúcleo 
Cientifico MDarwin". Na maa-

mm 
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D Ofélia S. RUMO, patrona espiritual 
da Casa Transitória. 

» data. a Fundarão saí ra 
omc de um terreno de 

» x 20 tu* . por doèçào. 
)l de jalho ér 1M« — Ins-

slado o Ambulatório Medico 
Alberto Berrante' ' . com 
*r ma t ia 

9 d? abe if He l»;© — A 
smiaçio (litou-sc ã Secreta 

di- Promoção Soda» 
Proc. 8 P 8 — 206-70'. oun-

me publicação ao "DMnio 
cW* c.O m - Ano LXXX 

8* dr abril df> 1>7« — Ini 
se a construção da Oasa 
anattóila "L*r de Olétta" 
i terreuo no Jardim Pla-
nto. doado pelo sr. José 
USO* 

5 df *eí«0»bro de 1»H — 
Pandaçüo recebeu da IN-

ACAP* a M Fam. Ca va-
íiio Petriglm), «m doação, 
n terreuo de 1.449 ma, no 
rdlni Planalto que foi Jn-
fporado .o seu Departo-
«ito Casa Transitória. 
• de setembro de 1*71 — 

íbiK-u de Pra ta da ftinda-
cok» uma "Kotte de Ar-

e uma palestra do d r . Jal 
* Monteiro de Barro», com 
"BAto de Anivrrsãrio". 
CGVMS D A r o s 
rç^TteíTiCds 
Intese do movimento ae-

knciâl apresentado pela 
Kdaçào até os dias atuais, 
avé» scup Departamentos. 
Vker*»e Noturno - 2C 01G 
«pedes. com direiu a ? nol-

lanche. etc , passara»* pf.-
Alber^ue. até hoje, coiv yra 

de 83 346 rjcriioMer-. 

da Velhice Dsav.par» 
— O Lar já acolheu 

boi», 125 velhinhos (malote» 
de 40 anos) . H\u. capacidade 
de 30 hésjx-dea e*t& completa 
nesta data. 

Ambulatório Médico u Al-
berto Ferrão*?" — De-
partamento aviou, até boje, 
cérca d»1 12.000 rocei'as. A 
Farmácia forneceu mais de 
100 000 f r a c o s de medica-
mentos até a presente data . 

Gaibnete dentário — Foram 
atendidas, até hoje. l .êOO pes 
soas. com extração, curativos, 
obturações, etc. 

Teatro — Incont.áv» js apre-
sentações teatrais e artísticas 
foram levadas a efeito desde 

a fundação da entidade, ten-
do esta sediado o I Pestí»al do 
Teatro Amador de Tranca. 

Rarnfc Evsa«élkr — Ma da-
ta de hoje, estão matricula 
dos to? alunos, tendo passa-
do pela Escola, até hoje, ma.s 
d s 1 590 alunos. 

Se»»*«s doutrinárias — Mala 
de 3.500 sessões medlij nicas 
foram reaJiaadas desde a fun-

Allan Kardec - o Mestre Bxceliiti 

Chácara — fato Departa-
mento tem sempre prodtudac 

bc-taüvas, k«uma3, frutas, 
aves, etc., para prover as ne-
cessidades dos d e n t a d par-
ttin entoa. 

Maraenari* — fcste Departa-
mento, . lém dc haver cuido 
opnr tu idadc de aprendizado 
nre "í.islonal a vários «ovens 
produziu brinquei 3, móveis. 

., aproveitados pela Fun-
áaçío. o mesmo esíé .tfcjpéa 
c?ndo sm n n a 'ase de r e H -
SSÍçÍMS. 

Não traí o Mestre—Cristo Jesus, 
vois sempre é amado o nosso Redentor. 
Longe de mim, vê-lo pregado à cruz, 
fie eme é o caminho e o Di:ino Amor! 

l-eonel Nalini 

OMVIO NOVAM 

—Evocar o nome de Allan 
Kardec é enunciar o 
tlsmo, doutrina a que o ilu-
minado artífice lionjs cor», 
sagrou seus últimos anos no 
plano físico. 

8eu verdadeiro nome era 
Léon Hypolite E>énizar1 Rs-
vail, nascido na pitoresca 
cidade de Lfem, na Prança. em 
S de outubro de 1104, lendo 
desencarnado em Paris na ma-
nhá de 31 de março de 18S9, 
com a idade de 65 anos. 

Figura Inconfundível ds re-
voludonário do pensamento, 
ALLAN KARDEC bem mere-
ce que noa curvemos reveren-
tes diant« da obra extraordi-
nàriamsnte consoladors qua 
éie conseguiu realtear, m e n e 
de um wfòrço Ijercúíeo. df 
sacrifícios inenarráveis e raar-
tírioíi aníquilantes. 

Em todos os recantos do 
mundo crístáo, onde quer que 
pulse um coração de espirita, 
a figura genial do Codifica-
dor desperta justas emoçfles e 
fas-nos reverenciar-Lhe um 
prcíto comovido de respeito e 

Homens, mulheres, Jovens 
e crianças, todos irmanados 
: s o s mesmos sentimentos, eto 
vam seus pensamentos xeco-
nhecidos aos alttplaiios da Es-
piritualidade, buscando o 
Mestre — êsae extraordinário 
garimpeiro da Verdade que 
a^ígantouse perante a itera-
ção passada e que vive no co-
ração da goração presente — 
que tão bem soube reaJlawr o 
milagre de eternizar no mun-
do c mcvlmenío de esplendor 
que é c EBPTIirnSMO. 

Suas principais obras sòors 
a doutrina Bapiritu são: O LI 
VHO D08 KíPiRITOfl, par-
te íllosótlca dos seus traba-
ir.oa, caje primeira adição 
üparc.-eu a 18 de »Drii de 18&7: 
LIVRO Doe ICitDlUNS par-
te experimental e cicntüiea, 
publicado em Janeiro de 1861; 
O EVANGKLHO 8EOL NDO 

0 ESPIRITISMO, parte mo-
ral. vulfarizado em abril ae 
1Ã64; O CEO K O INPKKN O 
(ou a justiça de Deuo 
do o Espiritismo,1, pnoticado 
em ngôslo de 1866; \ GttNtt 
SE Os Miítcrios e as Predi 
ções, em 18Gb e o periódico 
1 A RKVUE SPÍliriE <le es 
tudos pslcoió :ycos. que apa 
teceu o»! janeirc dc X65d Km 
l . o d c ubrb désse m e ^ n c anc, 
fundou era Pari., a primeira 
soc^edadé espirite rsífutsrmen 
te Jonstituida, a que deu o 
nome de "Societé Parísienne 
d'Btúdes Sijírites" cuja fiha 
idade era o estudo de quaa-

to pudes-s 20nt.titsj\r para o 
p p ô f w c e consoiidaçéa cs 
novs 

Do aparecimento d ' 0 LIVRO 
DOS «BPfRiTOe, data a 
verdadeira Instituição do •»-
piritiamo. que até então sé 
prMeufa elementos esparsos, 
sem coordenação, e cujo al-
cance não tinha sido com-
preendido por todos. 

Coube ao eminente sábio « 
Mestre Ailan Kardec, portan-
to, a grandiosa tarefa revela-
dora ao homem de um mun-
do diferente, sem morte cujo 
problema milenário das cria-
turas perdeu a sua feição de 
esfinge Apesar da mant fes 
tação doa espíritos ser de to 
tk-a o® tempos, foi o missioná-
rio da renovação cristã o en-
carregado direto de Jesus, pa 
r s cooperar no sentido de que 
• mundo não morresse deses-
perado, e se abrissem as 
portas do desconhecido aos 
homens, para que a Ciência 
e a Pé tTrtottMOiãn a marcha 
da suprema união. 

Allan Kardec surgiu no ce-
nário do mundo, quando mau? 
sc faeia sentir uma reação de 
espiritualidade no campo dag 
cogitações, na que: a recuada 
época sob o regime obscuro ao 
materiaiismo e da descren-
ça. O mundo se havia esque 
otdo de Jesus! E cia KAR-
DEC iniciando o seu apostota-
do de paladino da Verdade, 
proclamando a concepção do 
espirito liberto, legandonos 
o todo granitlco da Codifica 
ção, <«sa fonte extraordinário 
de ensinamentos, base didáti-
ca do conhecimento do E s 
piritiamo. obras fundamentais 
que são o edifício de espiri-
tualidade que e a encantado-
ra Doutrina revelada, a única 
oapaz de resolver todos os 
problemas da nossa vida c de 
ierdr as maiores dòre? que | 
nos caibam, visto que so B3a 1 

pode dar a razão de ser das 
nossa» provações e expiaçées 

Foi Léon Rypolite Dénisarr 
Rivail médico, pedagogo f o r 
mado em matemática, em 
ciências físicas e naturais, ti-
Jésoío e comprovado pensador 
Emérito educador, discípulo 
eminente de Pestalozsa, famo-
so pelos seus excelentes tra-
balhos sdbre pedagogia e vá 
rias outras ciências. Membro 
de várias sociedades sábls»s : 
entre outras da Academia j 
Real de Arras or.de em 1831 
se distinguiu coro notável te-

Ao comemorarmos mais 
uma data do nascimento de 
ALLAN KARDKCi neete mes 
de outubro, nc dia 3 - o i 
167 anos — náo podoriamos j 
prestar melhor curto a sua i 
mt>mória que avivar na lem ! 
brança dt> todos a figura res j 
peitavel do ( edif icador do | 
Espiritismo, o missionário Uo i 
Bem que. colocado a serviçr | 
oas Verdades Eternas, trasia- j 
dou para as iniorredotira* pa I 
^qaa de seus uvro» « revpia-1 

Ção Inconfundível que é para 
todos nós o "Caminho, a Ver-
dade e a Vida" no roteiro pa-
ra a redenção da Humanida-

Ao escrevermos estae rá -
pidas e humildes Unhas, náo 
tivemos em mira t raçar a bio-
grafia do eminente sábio e 
Mestre francês, porque seria 
tarefa demais ingente e mui- J 
to superior às uoesas íôryas : 

Ao MesflPe Excelente • Bem» 
feitor cia Humanidade, as Ho-
menagens do modesto colunis-
ta que lhe rende o preito ds 
sua respeitoso e profunda ve-
neração, embora ainda muito 
distante das suas pegadas lu-
minosas. 

\ 

Salve ALLAN KARDEC • 
Inconfundível pione-ro doa 
grandes ensinamentos á Hur 
man idade! 

0 LIVRO DE PALERM0 

O. Cüurzo 

Caríssimo compadre Agnelo Morato: 
Recebi intimarão do Vicente Richinlio pata 

rebiscar umas linhas na edição especial de seu jor-
nal, comemorativa à visita de ilustres Jornalistas 
em nossa terra. E você sugeriu o tema de "o livro 
de dr. Alfredo Palermo", lançado na gostosa noite 
de 18 de setembro, sob os auspícios de Eotary Clu-
be. Era uma nova intimação a este paupérrimo es-
críba, colocando sôbre seus ombros uma difícil e 
espinhosa missão, mas que devo cumprir, porque 
ordens superiores não podem ser contrariadas. 

O tema foi bem escolhido, porque num jor-
nal como "A Mova Era", preciso é escrever-se a res-
peito de coisas espirituais. í o livro do professor e 
jornalista Alfredo Palermo é uma dessas aventu-
ras sublimemente espirituais, embora materialmen-
te parturiado pela "Lisa — Livros Irradiantes S A " . 

Não faremos, no entanto, nenhuma aprecia-
ção no sentido de crítica-literária ao "Problemas 
brasileiros", porque nos falecem conhecimentos 
para tanto. E, depois, ficaria de um ridículo pasuio-
so meter-me a analisador de uma obra de tamanho 
vulto. Basta a rubrica do autor para sopesar-se ser 
um tarbalho dc grande fôlego, sem querer enUrar-
se em minúcias. 

Li, com sofreguidâo, todas as suas 241 pági-
nas, encontrando nelas temas que calam em minha 
pseudo compreensão, e outros que me trouxeram 
um melhor retrato do nosso grande Brasil com ex-
posições que peruava coiií c r r e, no entanto, des-
conhecia na sua marcante realidade. 

"Problemas Brasileiros" não é apenas um li-
vro para ler-se e ser arquivado, deixando que -a 
poeira do tempo lhe aplique a camada do esq i rct-
mento. P. uma cartilha que deve ser consultada a 
cada instante, pois que nos t ra í ensinamentos de 
tempo ido. nos marca lições para o presente e noe 
leva a conjecturas de um futuro não multo remo-
to. Tôdas as profissões liberais encontram em "Pro-
blemas Brasileiros" os itens enquadrados em .:ies 
necessidades profissionais. Por outro lado. mesmo os 
mais leigos (estou eu nesse caso) encontram em 
suas páginas o abecedário de instruções, que po-
dem orientai e disciplinar valores; que podem aju-
dar seus filhos nos estudos, uma vez que a didática 
moderna obriga a pesquisas de estatística; e de 
obrigações no setor de "Educação Moral e Cívica". 

Foi isso meu caro Agnelo. o que humilde-
mente senti ao ler o livro de Palermo que vem sem 
sombra dc dúvida, enriquecer a literatura pátria E 
sempre que tim francano se valoriza ante os gran-
des feitos vivo, eu. também, as suas glórias come 
inveterado amante desta gloriosa terra das trfs co-
linas. que vem dia s dia confirmando a expressão 
de Baldijãrt Seixas. colocando-a, tnsofismàvpimente, 
na posição de "Atenas da Moiiana" 

Não é muito o que com nrande estéreo nu 
de arrancar de meu bestunto ié encarquilhado i e 
los janeiros que lhe pesam e lhe embrantiveem a/ 
tA nporas cansadas e nunca bem instruídas. 

Senão se mostrar capacitada est? ^ ~ ' - i a 
crônica, em tôdas as redações, esDirih1"''- o'i ma-
teriais, existe um recipiente para seu apiavmia-
mento: cesta com ela... 
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U m a E f e m é r i d e 
Theóph&o ée Araújo f®« 

A vida é contínua, marcando cm nossas rxis-
tâneias indeléveis reccadações daqueles amigos e 
parente» que. pela lei natural da morte, se trnns-; 
portaram para os planos invisíveis. Embora com- i 
preendamos. perfeitamente, que o abandono das I 
•estes carnais não impedem que a criatura continue 
na escalada evolutiva, o sentimento de saudade 
sempre invade os nossos cotações 

Transcorreu o 2t).o aniversário do desen-
carne de Amulpho Lima, aos 65 anos de idade, nas-
cido na cidade de Ibiraci (MG.) , em dia de maio 
de 1887. e falecido no dia 11 de derembro de 1951, 
nesta cidade, onde residia esde sua Lníància. 

Estudioso dos problemas da imortalidade da | 
alma, ingressou no Espiritismo, onde mllltou por 
longos anos, procurando, através da leitura das 
obras do inslgne codificador Allan Kardec, Leon Di-
nis, Gabriel Delane e outros luminares do espiritis-; 
mo, melhor compreensão é ampliação dos conheci-
mentos que abre novos horizontes sôhre a Lei da j 
Evolução ou ftectieeniação, única capaz de expli-
car Deus e a sua Justiça. 

Vitimado por insidkwa, moléstia que o atin-
giu por longo tempo, demonstrou em todos os roo 
méritos absoluta confiança em Deus, na imortali-
dade da alma e, revestido de eoníiante sesignação, : 

encarou e problema oorajosameme, até oe seus ulti-
mes momentos da vida terrena. 

Kos ultimes tempos de sua passagem pela 
terra , dedicou-se com verdadeiro sentimento uris- ! 

t ãe aos problemas de assistência social, mantendo 
u m a pequena farmácia homeopó a. distribuindo 
graiuitamente os medicamentos, mantendo, tam-
bém. a súpa para crianças desaurparadas e outras 
entidades íUantrópicas. 

Pertencia à Loja Maçônica "Amor á Virtude", 
onde durante 90 anos militou prestando inestimá-
veis serviços, ocupando todos cc cargos de relevân-
cia, com desvêk) e earintio. Filiou-»: k l o j a ' Inde-
pendência OT", por merecimento e amor aos postu-
lados maçénleos. 

Pertencia á diretoria da Casa de Saúde Al-
lan Kardec'*, <wde desempenhou funções em diver-
sas comissões diretivas naquele nosoedmio. 

Seguindo os corwelhos do apóstolo Paulo, Ar-
« u i p h o de U m a se evidenciou com amor, sem vã 
(netèiisão, no campo da Caridade, esta lei sublime 
'que faz gravitar as almas o n volta de Deus,que é 
urnor. 

Agora, esperamos em De u que. pRssutáo o 
período de transição depois da nwrte, o nosso ami-
go bastante esclarecido na vida do além túmulo, 
em planos superiores, em pleno gózo das faculdades 
espirituais, na su» caminhada evolutiva, prestará 
os seus serviços na falange dos Auxiliarei Invisíveis, 
em nome do Cristo, na medida do possível, aos ne-
cessitados do socorro espiritual, no mundo, pela 
forma em que o habitamos provi :lam«rte 

TA7, — MUITA PAZ AO IRMÃO 
ARNULPHO UMA 

Movimento Espírita de Franca 
S t T O K l>E K M C U , » » • A S S I S I M C U M H . I A L - A T O H K K S U W « H U M A Ü 

Segunoo ieç;stios cronoló-
gicos ç infom avf-eí dos espi-
ritas mais aptigoí d«?sta ci-
dade Oe Pvanca de&ie c fim 
«k sè.-uir jji'ia-0 ú» a.ivia 
wsta toc»Utíu:ie grupo òe e*» 
tudKSO? un<?ttí;sf»«os ea: co-
nhecer a Dou.'.rir.& Coditk*chi 
por Altan Karricc Jenoimr.i 
1b com ju . ts razfiõ por 
FrancKcc Cândido Xavier, 
"Docíiina Consoíadera' ou 
Cr-stiainímo Restaurado, cujo 
lema e -1-'«ra da Carida-
de nSo há saivacãa" . 

Desde os prin.órdios dv .<?>-
c>M XX radicou-se em 
Ptar.ca José viarques Garcia, 
o piorniro espirita desta R e 
srião. Espr i tc stilado f in-
teligente sensive- t humano, 
fundou em H»f c Centro Es-
pírita "Fé-Esperança ? Cari-
dade", mais tartít sob de-
nr-nainação de Fundaç&o E«pi-
rtia ^Esperança ? F<T sita à 
rua Campos Sales 92r-. 

Foram «eus coropaniioiros 
nessa empreitada prerf. Ma-
Ibèiros, TertuBano de Paria, 
Martinaiío de Andrade, <l»el-
aer, Henrique cie Morais, Ar-
m.ífo Lima, Francisco Procfi-
oto, Antônio Ciranero Ma-
ria Cintra AnMtaio Oirtfo, 
Casei em Setes Mário Mattni. 

Ateca Pereira Jo» 
Netíc e muitos ouíroe. pue se 

ve-ae alada a Marque* Gar-
cia a iuadaçto. etc d o 
Afilo Allan Kardec. tar-
de Caaa oe Saúde. "Allan 
Kardec'5, e jornal ^ r o f i o e 

Caridade" anais tarde -«A No-
va J W " tem 15 de novembro 
de mi). 

f a r t e s últimos, anos, a Dou-
trina Espirita m <*Tern» das 
Tiès Colinas" ampliou-se de 
modo compensador para dar 
eéãjJt) de trabalho a tõdfta as 
criaturas compromissadas. em 
«tw csistêccia de t,ratolho. 
Sei:3 ditersos setores de ati-
vidades confirmam o propó-
sito digno de "Servir paro 
viver e vivei para servir", 
sob a prevalência de sua tria 
d - básica: "Cicccia-Filosofia 
c RcligliO". 

LütCAVAU Tôda «rei es-
pírita franca no tem recebido, 
constantemente, a inlluênciu 
de Euripedo* ftarsanulío — 

o aosurávei a^ostoío ao tírt-
sü Cetiiial «ut tundou «o» 
Sitcrauicplo, nc acc ^e 1903, 
o Coie&io "Aiisr Karder ' . 
V.iidadfiiit niisítonanc do 
bem ícu um preciarc educa 
d^r Pranca recebeu o 

ae "teu sasradc ar ver 
eva: }!é:»eo por intermédio áo 
dr . Tema? •íovfciaii — um de 
s.'tjs ii&cipulce mais dfí-
tacados Assim éie fc sua 
e^póft» prola Maria Apare-
ci'-!» Rebck NoveUno ínicta-
r>m etv nossa cidade s con-
tinüKçác nessa iacrosanta aM-
viascíé em tavci dfi eduta-
ção eclética e emancipada. 
Em t m fundaram Kdu-

candàüo PestaJ->«ú a-.His a 
con.«»atsç&o oe m«Xrc ter 
sido txefotíúc de uni colégio 
locai peic s.rmp.es motivo de 
sua declitiavão de esptnta. 
O toieio foi d* ftyras penas, 
onde o estoRwmc eèiz? ra-
sai estéve s provj mi 
<it- tôaas as contingências. Ho-
je a Fundação Educandârio 
Pesialoezi alcança s ia adto-
yjifcicnciw. através Sc uma 
t&feçtca de calçados c aplica 
80^ do «eu plano comercial 
nos cursos mantidos, pelfe en-

Cs cntn 
Fund. E:'ucandário PcstaHiaai 
ç io : pré e Primário, Oina-

ouaudo aatóo peevia-
taa para tort-Vf o inkáo das 
íacttldudf» de íiioaoíia « -u 

» a comcmoxação é t 
26 aaos de atividade® « 
ta-.oad acertou a s baoas de 
sua icdvstria em nova fábri-
ca, ooastruidí* «ob esigtecias 

mais bem montadas do Bra-
sil. ciijcs calçados sáo c!f ex-
«ílecte padrão. 

Montou-se pelo iálii ç lia-
biüd-àde cientifica tío seu di-
reto» — o dr . NoveUno — o 
Instituto Astroaõmieo "Ca-
mila Jlamarlon5 ' com apa-
relhagem mecânica muito 
f.r«risa. sobressaindo-se o 
-Telescópio 1 FKP", quc o 
define como um o os niellio-
res da América 4o Sul. In-
corporase aind.i ncft-.a casa 
de eriíino conceituado o Con-
servatório de Música, dirigi-
do por competentcp professa-
te* da Divina / r i e . Cêrca 

160 crianças de ambos os 
sexos sfto amparadas pela 
creche dessa instituição e. 
ltualmentc, está em constrn 
ç&0 era uma das érea»s prtxl-

d*-s t a * como-
Cort* e Costura . m C . 8 . 
• Junaa wanotes taoom Oe 
Pmtura -Alberí.? JPesn>nie"f 

A.taatKaaçfec uar Marque* 
Garoa Buróiins K«umdss 
-Antena Varaes <Viia Chi-
cc Júlio). Swoias Oe Evan* 
geiizaçác para crenças na 
Liga Espirito d-ueete, no "Es 
perançp « K " e ik 
Escariotes Curso 
-NOS8C LAH «fiSPlRIlA-, 
aiécn d* cvtras tocsãMÉÉB em 

outrn? centros espiritai. 
Curses oe Esperamc peío 

Grêmio E<$Mrtta de Prar.o>, 
Teatrmbo da Escola Cràttâ, 
Curao dc Fik*ofic EsplriU, 
pe a Mocidade Kn«1U é* 
Franca- prosrama ecucatán* 
aal e de or»ntacão reügio^ 
peia Sociedade Esjnrua Ir 
mâ Venoranda", Biblioteca e 

Clube do Livre Espirita man-
tidos e dirigidos por Olavo 
Rodrigues. 

igniixMOiA fewiAI. 
A tôoica espirita sem-

pre foi sua participação aos 
trabalhos de aohcariedade nu-
mana pela caridade mais am-
pla. Todos oe centros es-
c r i t a s de nossa cidade, ao 
fundamentar seus estatutos • 
pedir seu registro jurídico 
•emprc se preocupou em co-
locar como devei a assistên-
cia social indistintamente. 
Enumeram-*; assim: "Sopa 
do Pobrt "ARNÜÜFO LIMA", 
Farmácia Homeopata 4-Mili-
t i o Parheoo", Lactirio, Am-
bulatório MédicoOdontológl-
co. Campanha de Fraternida-
des "Aata dc souza". Rou-
peiro aos Pobres, Assistência 
ao Berço, Farmácia AlopaU 
• Judas Iscarlotes", Culto de 
Assistência "Alberto Ferran-
te", dtrieWo por dona Nenêm 
Ferrant* t seu filho Alber-
tinho Prrrante. Cm dos com-
panheiros que se destacam 
nas tarefas dessa natureza 
tem sido o gr. José Russo, 
provedor da Casa de SaiWe 
' Allan Kardec, fundador do 
Albergue Noturno e Lar da 
Velhioe Desamparada, depar-
tamentos da -Fundação Judas 
Iscarlotes. A vida U m abne-
gado espirita se interliga A 
memória de sua espósa. da. 

Piaiis.w Fr; a 

o -1+r da JleHa" cuja m-
«UWÇâc l i m a i » pí': 

àxto airda As carac:-
r^tieas t̂ easa «Hntíide tétík 
«»-»moldes de tara cassa m»i 
sltácta 
Uns 

Aim»>Ai« * 
uorimmARiAti 

Soune a QMW»WB*o 
q.aaiift ba tan Franca wrc 
Ofc t« entWaCa-.. iddas e,» 
füiaáas h ü t t t t o das Soei* 
lades espiritas do EsuuíC d 
São llauls aíravês do Coo* 
ino Be«ional d» 20 a 
e da União Munuripa] Espiri-
te. és promoções de eultu 
ra religiosa «áo rcattsad. 
sempM sob patrotirUo do Ci« 
oe 4o Livro Eapirun. " 
NOVA ERA" Moctdac« EU 
rita ue Franoa. KducanAàr 
Pestaioz». Grêmio Eâpwta 
e outras entidades que, c<x* 

previdência 
i espirita•> 

programas radiofônicos, d> 
vulgaçócs por boletim e Jor-

m 
li 
-

1! 
V 
n: Ç 
r 

As entidades .(guel 
programa doutrinário s 
sões de estodos permanentes, 
além das reuniões pertinen- % 
tes às suas obrigações funcio-
nais, são as seguintes: Insti-
tuto de Passe "André Lula". 
Lar Venaranda Moddade 
Espirita de Franca, MocidaCt 
Espirite "Beserra de M w -
•es". -Grêmio Espirite d» 
Franca" Centro Espírita -Es-
perança e Fé". Liga Espirite 
d'Oe«ten, Noaso Lar Espirite, 
MLar Espirite José Marque-
G a r c i a C a s a de Saúde Al 
lan Kardec, Fun. K«p. '•Ju-
das EwarioteS". União Fé Es-
perança Caridade, Centro E»p. 
"Fé Amor s Caridade* 
Centro Espirita "Amor e Ca 
ridade" Centro E. "Lus • 
Amor*', Centro Esp. "Eutfpe 
des Barsanulfo", Templo flfcp. 
"Vicente de PaukF, C u t r c 
Esp. Vicente de Paulo, Cen-
tro Eps. -Francisco Borisl", 
Centro de AMlslftncia -Be-

serra de Menesss". além «e 
outros núcleos cu jas reuni 

dào invariãvelmento doa. 
a três vêtes por semana. 

"A NOVA ERA" HOMENAGEIA A PRÉVIA DO "V CONGRESSO BRASILEIRO 

DE JORNALISTAS E ESCRITORES ESPÍRITAS". PRESTIGIE VOCÊ TAMBÉM ÊSSE 

ENCONTRO. SERÁ EM FRANCA, A 2 E 3 DE OUTUBRO PRÓXIMO. 
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Joté Marques Gama. 

Casa de Saúde 

"Allan Kardec" 
i M W » C U 1 0 1 W D a M MJEJíTAÜ 

hodiemos, em que a humanidade 
brota a r rancada tecnológica, possl-

horaera alçar-se As grandezas cósmicas 
penetrar com m a i s ousadia no insondável reino 

primeiras, as neuroses proliferam e 
de c tvtUnção coloca todos ren te a 

ptoeasténicoc. Com M o a necessidade de 
psiquiátrica tomou-se a m a exigência 

de primeira ordem. Ent re tanto , hospitais psiquiá-
trico» cont inuam sendo poucos. Todo ser h u m a n o 
teria uma personalidade mais ou menos pstcopátt-
ca, camuf lada e to lerantemente -aceitável no selo 
da sociedade. Quando Isto n ã o acontece snrge aí 9 
premente problema dà assistência ao "enfermo".. . 

Nessa questão, o Espiritismo, lncontes távet 
mente, tem a n d a d o i f rente . Não só quanto à as-
sistência médica propr iamente di ta. mas t a m h é m 
quanto à par te Interpreta ti Ta do fenômeno. Não se 
pode esquecer que os métodos de t r a t amen tos espi-
ritual» (a prece, o passe e a evangelUação), con-
t a n t o ainda não oficialmente reconhecidos, são 
responsáveis pela quase totalidade de eitra-s psi-
quiátricas verificadas. De fato, uma doutr ina d » 
Espirito conhece, mais Int imamente, <m meies que 

m e Espirito. 
José Masques Garcia, já reconhecendo isto. 

ttm ques tão de ressaltar a Índole espir i ta da Cana 
de Saúde "Allan Kardec", quando a fundou O no-
me «to Corftftcaéor, s imphniasnt», inspiraria essa 

M u não é só o nome; atuiU» mais expres-
i são os resultados qu« t i a alcaivçau desde a 
fundação. 

Coordenadoria da Saúde Mental. Os demais leitos 
têm uma quant idade média d e de enfermos 
indigentes, com t r a t a m e n t o inteiramente gratui to. 

7?-se que, den t ro do padrão humani tá r io de-
senvolvido pela entidade, é- enorme a quant idade de 
doentes sem recursos por ela atendidos, provenien-
tes, em sua maioria, daa populações simples d a s 
zonas rurais d é inúmeras localidades 

Graças ao t r a t amen to , à higiene e a o car i -
nho dispensados a cada caso, é insignificante o nú-
mero de óbitos verificados em todos os exercícios 

A ent idade m a n t é m u m a Chácara com pro-
dução variada de verduras, f ru tas e legumes, cu j a 
f inalidade se* estende tauiliéii) á íaboitei apta. 

O Hospital possui ainda Gabinete Dentário, 
Depar tamento Recreativo, Sessões Doutr inár ias e 
n m funcional Serviço de Estatíst ica 

A 15 de nsvambro de 1957. José Marques Our-
ei» trouxe a lume o Jorna l "A Nova Era", órgão 
doutr inár io que a t é hoje vem editando, in in t e rmp-
tamente, 8 OaO exemplares, com nm quadro d e as-
s inantes em toda o Brasil, e ainda do exterior T e m 
o Jornal oficinas próprias, que consti tuem a Gráfi-
ca "A Nova Era" , a qual confecciona impressos a 
Inúmeras clientes 

Ura Depar tamento que se pode considerar 
a l t amente valioso e que diz bem d o caráter espiri-
t a da entidade, é a Livraria "A Nova Era", destina-
da à disseminação das obras espiritas e venda de 
atoejio» didáticos Esses depar tamentos a j u d a m a 
conseguir eecuraos financeiros para » Hospital. 

A 21 de Juaho de 1942, o p lano espiri tual 
c h a m a José Marques Garcia, após. 80 ano» de lutas , 
objetivando, ac ima de tudo, a vatoriaação do se i 
h u m a n o e a sua reintegração n a sociedade A par-
t i r dai , a té o i d ias a tuais , ésse t rabalho missioná-
rio vem sendo cont inuado pelo sr. José Russo, que 
procurou modernizar aa .instalações existentes, 
construir nowas pavilhões e dar melhor assistência 
medica aos internos. Os seus diretores têm a inna 
muitos pianos a serem efetivados opor tunamente . 

Todas essas atividades fo ram e são d i re ta -
m e n t e inspiradas nos preceitos filosóficos e evan-
gélicos da Dotrtrin* Espírita. A ent idade faz-se por-
ta-vor <*» objetivos cristãos delineados na obra de 
Allan Kardec, que nestas palavras sintetizou todo o 
ideal acalentado por aqueles que desejam a real vi-
vência cristã. 

"Dnndo a prova material da existência e d a » 
imortal idade da a lma . Iniciando-nus nos mistérios 

nascimento, da morte, dá vida f u t u r a , da vioa 
untrersaf , to rnando palpáveis as conseqafncias ine-
vitáveis do bem e do mar, a dout r ina espirita faz 
ressal tar a necessidade do melhoramento indivi-
dual . POr Ha, o homem sabe donde vem e pa ra on-
de vai, e porque es tá na terra; o bem t em um f im, 
u m a utilidade prát ica: ela não forma o homem so-
m e n t e para o fu t a ro . fnrma-o tamtoétn para o pre-
sente e para a soeiedarfe. Pelo mcf lwramento mo-
ra l os homens preperam rm terra o r e n w da paz s 
da f ra ternidade." 

•ich 

Foi 
Criar 

1922. 
i hospital psiquiátrica não s e r i a c o i -

ta fácil. Mormente naqueles tempos da década de 
20. Os empecilhos de toda ordem, co tadamen te fi-

i, seriam fortíssimos. Em existindo, a Ca-
dê Saúde representa, u m a grande coisa, conside-
ído-se que haviam e há pouquíssimas entidades 

de assistência a doentes mensais n o Brasil. 

Até o presente, a Cosa de Saúda 'Allan Kar -
dec" teve um total de 7.322 ín ternamentos de en-
fermos de ambos os sexos. Sua capacidade é de 250 
leitos, den t ro da qua l 100 estão dest inados a inter-
nações por intermédio do Cíovírno do Estado de 
83o Paulo, a t ravés de Convênio mant ido com a 

. 
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Pitoresca vista dos fundo* da Cata de Saúd* "Allan Kardec" 

Prévia do Congresso de Jornalistas Espíritas 
noticia ventilada por êste «ornai, 

12 e 3 de outubro (sábado e domingo próximos) 
«ma opor tuna prévia do "V Congresso Brasileiro 
I* Jornal is tas e Escritores Espíri tas", previsto pa-
* abril de 1972, em Niterói. 

ftsee encontro dos homens da Imprensa Es-
t r i t a e s t á sendo patrocinado pelo Edueandario Pes-
eiozzi e Jornal "A Nova Era" , que já some 45 anos 
!e atividades promocionais no meio espírita. 

A Comissão organizada pa ra essa realiza-
ção era F ranca elaborou o seguinte p r o g r a m a : 

Dia 2/19 — Sábado: As 14 horas, no auditó-
rio do C.M. "Bprrança e Fé" — Instalação da prévia 
do V C B.J.E.E.; fis 28 toa., n o mesmo local: confe-
rência pelo prof. Br i to Imbassahy. Exibição do do-
cumentár io sôbre aspectos da Europa « operações 
do Zé Arlgó — a cargo do escritor Jorge Rízziini. 

Dia 3 domingo, às 10 horas — reunião cora 

a Rtoetdade Espírita de Franca ; ás 14 hs., no "Espe-
r a n ç a e Fé", Mesa Redonda e debates; ás 20 horas , 
n a auditório d o "Bdncandário Pestalozzf", par te a r -
tíst ica, com c a n t o e plano, e, f ina lmente conferên-
cia pelo dr. Noraldino de Melo Castro. 

Em tmmrneração d prévia referida acima « 
jornal "A Ifove Ira", de nossa cidade, circula dia 
30 em edição especial, graças a uma colaboraçáo da 
direção do "Comércio da Franca". (AS) 
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C A S A D E S A Í D f c 

«ALLAN KAKMX.» 

Donativos 
recebidos 

BÁO J O S t DO RIO FAH 
DO — D . » MU!* ManugítUj 
Pos sam: I t .M; MIC L E U » 
P O L I S — D». Neu í ; 32.26, 
8 . SEBASTIÃO DO f A K A l 
s o — Ih». Mftxmún» íloctri 
COM VUhm» : 50,00, CAI AN-
DITVA — AltUI J e m a d s Coo-
« i s t o : I8.W; JANDAIA D O 
8UL — C e . Feticimoa C l r 
r e a t o Maculan; 4,00; r n R A 
PÜA — CaÉSiano Pires: 1 ca-
miu t t í o Ot eKíroo; BAO 
PAUI-O — Diaconia, por tn-
t enn íd lo P u a d . E(íucai;dt»iio 
Pestalosol: i sacos letta em 
pó, 12 a t o tuba, 16 mcos 
trigo, 20 sacoa taxii.na de t n 
CO, 14 laços aveia • 1 wco 
de roupas; FRANCA — U a . 
Aa imens Presotto Pacioiii: 
100,60; Cia- Paulista Pcrça • 
Luz (Julho): 56,00; J « < Au-
gusto Baldassari: 10,00 ; ju 
m o ) ; Artur Nogueira: 10.00; 
AMiosudo W. d a Curtira: ü » . 
Da Dcua A. MorUochi: 1 tu. 
J ; « Miguel Banehea: 1,00, 
Detekdk) Diogo Alves: 3.00; 
D a . Mana Acostiníia ZlHotU: 
10,00; ca lao Crua: >0,00; O e r 

Pucei — Com. laop. 
• . A . : StJW; Aaib S a l a n i o : 1 
eo len to de s o l * asado; D a . 
M a Lancha: t sacos a n o s 
M . , 2 sacos soja, 1 V I a » 
• w feijfto; Benedita Taodoro: 
t » f rangos Umpoe; Carlos Zd 
M M : 44 ia* 
MamWlio: 1 n 
Morsti coso. Csseais L*da. : 1 
•ano batalas; JuwttnJaoo Alva* 
Taveiea: SO Sa (ei)»o; U o o s 
Ctube Pranea do Impar ador , 
14 oobenoses; Dtoffo Qatela 
OMer: 1T o s . tomates; J s i r 
Barbosa Ferre i ra : 1/1 saco 
•mes t r a s awUeumsntos; a » 
raMo Prsneiaco da SUva: 1 
asco batatas: D a . EtnlUa: . . . 
l«,t» e s raspas; Da . n U n b a 
Chí<*m:ú: 1 cadeira de rodas 

ro iuasn los ; João Berdu 
Garcia: 1 mco laranjas ; Dt 
]s lma de Sousa: 1 arrox 
wn casca; L'IIX j - r t c l m o de 
Mello: l sacola Jabuticabas; 
Humberto Aires Tav«4ra: 1 
saco batatas; Fábio Lemos: 
30 ke. carne vaca; Antônio 
OMwíra t í . a Odette Pinbei 
r o : 1J.OO: Amaxoiias "Prods. 
P ' Calcados S . A . : JO.OO em 
lenha; p t o Gostoso: 60 pfce-
alnh^s. 

Em cs^nie d s c a t a de SaOde 
"Allan K a r d e c " deixou arjai 
cena Li.láo mmi profundo a 
gredeclmento pela bondade e 
floopereo&o de todos, e rogo 
a o Todo Podoroso para d*r-
IMs a devida recompensa. 

Franca, 31 de acôsto «e 
W t t . 

J u ê 1 
P r c v t A i M H N i i i l . 

JOGOS DA PRIMAVERA 

A primavera em Franca, neste ano, como 
das out ras vezes, foi de mui ta animação nas festas 
esportivas. Na penúlt ima semana de setembro (17 
a 24) foram realizados os Jogos da Primavera, pela 
Fundação Educandário Pestalozzi. 

O objetivo, já conseguido, é o de incentivar 
0 esporte amador-técnico em Franca e região, mo-
dalidade que é muito esquecida no Brasi l Só sen-
t imos a fal ta de acadêmicos na competição, dado 
ao pouco tempo pa ra organização, e coisa j á ten-
tada algumas vêzes. 

No final dos jogos, sábado, dia 24, as arqui-
bancadas t remeram em suas bases. Milhares de es- i 
tudantes aplaudiam, pulavam, gesticulavam e se 
contoreiam. Foi a grande final , que empolgou a to-1 
dos. Duas quadras. Um alambrado as dividiam. De 
um lado, uma equipe acabava de ganhar u m jô-
-o e o primeiro lugar Do outro, uma grande torci-

da via sua escola sofrer um gol, nos Instantes fi-
nais da partida- Sorrisos, lágrimas, gritos de ale- : 
gria, e u m "oh! ' de espanto-tristeza se mis turaram 
E, du ran t e todos os jogos, o clima foi mais ou me-
nos êste. 

Se fôssemos fazer uma contagem, como nas 
Olimpíadas ou nos Jogos Panamericanos, as mcda-
llias de ouro, p ra ta e bronze seriam assim divididas: 
OURO: l .o: IEETC, 5 medalhas; 2.o: Pestalozzi e 
Industr ia i Batatais , 2 medalhas cada; e em 3.o: S. 
Joaquim, IESA Babatais, CEDE e Altinópoiis, com 
1 cada; PRATA: l .o : Pestalozzi, IEETC c IFE, 2 
medalhas cada; 2.o: Indust r ia l Franca , P. Paulis-
ta , Mário D'Elia, S. Joaquim e Sacramento, todos 
com um cada; BRONZE: l.o: Pestalozzi, Cristais. 
CEMA, Ind. Franca e P. Paulis ta c / 2 medalhas 
cada; l .o ; Ind. Batatais , S. Joaquim, IFE e CEDE, 
com uma cada. 

Nossos parabéns á Turma Diretora da Orga-
nisação dos Jogos, às Escolas e aos participantes. 
Que outros torneios possam ser realizados, em oca-
>ife> outras, tais como o de Contos Infant is , Dese-
nho, Teatro, P in tura , Escultura, etc. 

Francisco Sérgio Halinl 

FIIÜE SÔBRE AS OPERAÇÕES 

DE ZÉ ARIGÓ 
Está programado para sábado, dia 2, no au-

ditório do C. E, "Esperança e Fé" de nossa cidade, 
ura documentár io cinematográfico sòbre as insóli-
tas intervenções cirúrgicas do discutido t aumatu r -
go José Pedro de Freitas ("Zé Arigó"). 

Será essa u m a par te do programa elaborado 
pela Comissão encarregada da Prévia do V Con-
gresso Brasileiro de Jornalistas e Escritores Espíri-
tas ,encontro esse que se realiza em nossa cidade 
nos dias 2 e 3 de outubro (sábado e domingo desta 
semana) . 

A reportagem cinematográfica acima referi-
da foi obtida pelo jornalista e escritor Jorge Rizzini, 
do "Diário Popular", de São Paulo, que assim aten-
de a diversas solicitaçõesc da classe estudantil e in-
telectual de nosso meio, interessada em conhecer de 
perto os detalhes dêsse trabalho. 

Na mesma ocasião, deverá ser exibido outro 
túme sobre aspecto de mui tas cidades do Velho 
Mundo. 

A c o i w e l h a - s e n ã o l e v a r e m c r i a n ç a s a ê s s e 
petáouto gratuito, devido às cenas por fêaw* cho-

f t f t m a g e m f m I e o b j e t i v a . U £ t ) 

Reportagem Femasol 

Em 25 de setembro de IMS acontece um in-
cidente casual na vida de dr. Tomás Novelino: vêm 
às suas mãos u m a carta de um diretor de ura colé-
gio local, e não sabemos se por razões de precon-
ceito religioso ou por rebeldia do aluno, foi expul-
so o filho de Aldeiido A. Ferreira de sua escola Diz 
textualmente nesta car ta : 

— "A própria disciplina escolar é alicerçada 
na instrução religiosa. Desta sorte, fica sem efeito 
a matrícula de seu filho Wilson, urna vez que pro-
fessa o espiritismo. Se no dia em que V.S. se en-
tendeu comigo tivesse esclarecido êsse ponto, de 
que aliás, fui eu o culpado, ter-se-ia evitado êste fa-
to". 

temente, aqui n i o 
esta a origem Jo EüUca,-. f-*-
n o U u íbJ um ti es-
pertar, nuti& época as) qu'« 
ja uos niociuaii-atais p*rt ce-
res aúfare a £ducaç*o etvufe-
rio r.o Brasil , Rui Jk-rtxçsa ;a 
ae evidenciara contra v yr t 
conceito e oo t rw formas qua 
iaipopularizarara a escoia e 
dtesíuem iotairr.ei.te a» m z e u 
ds iradiçào democrática <u 
escola Drafoielra. 

Outro® íraucai-oa tiu*tres 
tomam posição quanto a ema 
Atitude. Sâo; Jor^e Cheade • 
Otávio Kelier Oesar, qua 5» 
dispunham a fundar out ra es-
coia em Franca. O próprio 
Agneio liorato também sal a 
campo em defesa daa tradi-
ções deraoci*tle&£ <H escola 
brasileira. 

Dr. Tomás Novelino, aca-
ta época, ias alusões a Leo-
poldo Machado • Gustavo 
Marcondes e se firuve com a 
idéia de fundar um educan-
dário espirita s cita dois vul-
tos, visto serwn éks. a esta 
época, vanguardeirofi da «du-
cação espirita em todo 9 

país. Pensava-âe ir a Cam-
pinas e ao Rio de Janeiro oo-
lber inlormaçôes fidedignas, 
compor um quadro de saso-
dados e riajar a outras cida-
des, com o mesmo objetivo. 

E o casal Novelino aal a 
campo para a luta . Vàe a Pe-
dro Leopoldo e ali, num am-
biente singelo, tem-se um e n -
contro inesperado através da 
psicografia do grande médium 
de Pedro Leopoldo. Euripedea 
fa la novamente: 

— "Meu oaro Noveilno, 

Fundação Educar» Pestalozzi: sua História e 

Deus te auençoe jun ta 
<ia comjíanheira jenerosa, 
ioa ie r inuoie muita pas. na 
dcseotipeimo Ua tareta . 

tika prectso rei em-me ao 
pa Rsaflo, meu bom amigo? 
Nossa» recoruaçoes as a t t t t» 
laçam na mesma sauâsde e 
coa iu i igam^ nas mesm*a es-
peranças em Jesus. 

r a l a de estimulo e acrse-
eenta : 

— ' T e n i bom ânimo, meu 
irmão, e prossegue" . 

£ adux um conceito impor-
tante: 

— "A obra da educação 
c n s t â no espiritismo é imen-
sa, ateu amigo e não poüemoa 
fugir à tarefa confiada és 

A doutrina é uma esfera 
de reaJlsaçOes ativas, das quais 
não atingimos senáo o prin-

Rh o l a s ç a i e a t o oficiai éa 
Pandação l ^ a r a a d á r i o f ^ 
ta iooi * o proprie meMre 
qoeta volta a alentar o dtMi 

-s «se 
fácil e 

qoe sé a persistência faria «4-
le um varão ilustre, digno de 
«*»« «aensageio alentsdora aos 
propósitos edificantes. 

Em Junho de 1044, lemos 
esta propaganda: 

— "ESCCLA PE8TALLOZI. 
JARDIM DE INFANCIA, 
CURSO DE ADMISSÃO. 
CURSO PRIMÁRIO NOTUR-
NO (PARA ADULTOS). RUA 
MONSENHOR ROSA, 765 — 
FRANCA - Matrículas sber-
taa, 

Em nota de "A Nova E r a " , 

lance para os aui 
caváo em rrant i t 
em imô: 

"ttoc estabeleci 
racional espirita, 
acs i» de adquirir« 
de terreno, lama . 
tuada multo próx 
násio do Estado k 
da Rua Major O * 
cio de Irmár* Ai 
terreno, de cérca 
quelres, está bem 

descortina beliss 
ma. Levantando qi 
croqvis" do terrer/ 
genheiro da P r r f c 
estudada a planta 
leeimetito e oisbct 
Serviço ds Assistí-i 
na Capital do 
Outro tento. 

Preparava-se po 
marcos de t n gran 
simo sodaliclo de s 
perial o que se n 
visto de cima, por 
to sui-generi», pol« 
gera configurava u 
e de Eurípedes, ap 
denominar Pestalo; 

Agora é hora dc 
trabalho. N&o tard» 
preciso iniciar, 
do esforços; màos 
preciso lixar o a r 
olhar para t rás . 

Em 20 dc K ) i o 
nova entidade pasw 
mtaar-se Fundaç&o 
dário Pestalozzi. 
rável Assembléia 
de maio de 1945, 
vados os primeiror 
de constituiçfto da 
Educandário Pes 
ganisados pelo dr 
de Paula e Silva, 
sembléia, foi eleita 
diretoria, assim 
Diretor; Dr . Tom: 
(reeleito diversas 

Agnek) Mora to. ta-
Miguel Sábio de Me 

curador. J o i o Engtá-
irta. 

tanda-
Znstitud-

área na esquina da 
AnUinea t b o j s 

> com a 
Pena. para eons-

sede própria, euja 
n•lamentai foá lança-

de Janeiro de 19M. 
storação ao M-cenés> 
nascimento do luml-

Jnfto Henrique 
em homenagem a 

erigida a obra nas-

rques 
i s o H 

Vista lateral da F. t. Pestalozzi. M . l f . 7 » ) ; Tice-dtrer b, 

5 

a < 
^ • c' . 

oi: r a . 

é 
principal da Funda -

síüco anos p a -
?nciuaéo Devido á s 

f inanceiras s iv 
para sua eíeUva* 

« o casai Novelino 
a dispor de 

rsis. para fazer fa 
•ção do edifício, fi? 
" >u. Vendeu sua rs-! 
de inicio referMT% s 
sabe — out ros b os, ' , 
residir na Escola, s 
iflhor at ingir «e t» 

tona i s . > 

mdário PestakMBtJ 
formulado em ba^ 

Hss, n i o f a s dlstin-
it«a entre seus alu-

qus. a tualmente , 
professam a reli" 

conforme decls-^ 
matricula. 

ir a infância e a Ju-, 
Pelos maravilhosos 
do saber e da edu . 

fal e cívica, eis seu 
objetivo, aliado ao1 

de difundir s ü-
oodificada por 

1 w b 1 orlen-
feusl de E u r i p e d s ^ 
cyae fo i professo» 

e guia o», os . Tomás Noveli-
no, em sua uiiãucia, cu>os 
passos, ate boje, sáo nortea-
dos petos ensinamentos ines-
quecíveis d o instgns mestre 
de Sacramento . Minas. 

M T U A Ç á O ATUAL K 
PLANEJAMENTO CiKKAL 

A Fundação Educandário 
Peatakuai constitui hoje w n 
dúvida, um estabelecimento 
de apreciável atividade edu-
cacional, reunindo em vcu dó-
jo ae seguinte» in-stituiçoes: 

— Lar Escola PestaJozxi, com 
134 crianças pobrr-s. sob r e -
gime de semi-In t e m » to, coro 
assistência totai: 

— Cursos pre-prtmário o 
primário, com 711 alunos; 

— Ginásio Pestalorsl. diur-
no e noturno, coro 476 alu 
nos; 

— Colégio Comerciai Pes-
taioKzi, com 711 alunos; 
— Colegial Integrado — coro 
264 alunos: 
— Fábrica de Calcadtos Pea 

com $00 emprega-

— Marcenaria e Oarpinta-
ria, com 10 smpregadoa; 
— Oanstruçáo, com 40 empre-
gados e dirigentes; 
— Serviços gerais, com 80 
funcionários: 

— Corpo docente, coro 100 
professores. 

Conclui-se que, atualmente, 
sntre alunos, professores, em-
pregados e dirigentes, s Fun-
dação Bducandárlo Pestalossl 
abriga i .000 pessoas em tddas 
as suas aüvidsdes. 

Com a conclusão do nôvo 
edifício da Escola, em outu-
bro/67, passou a funcionar 
em 1966, a Livraria Pestalos-
sl, para venda de livros, ma-
terial didático, uniformes S 

material esportivo, a baixos 
preços, a todos os estudantes 
da cidade. 

FABRICA DE 
CALÇADOS 

Em 1968 foi iniciada aua 
construção, oom área de 3.000 
metros quadrados, onde serfto 
produzidos os Calçados Pes-
taloxzi, c u j a r enda ê destina» 
da á consecução dos plane* 
da organização. A fabrica es-
tá impor tando cromo direta-
mente de Hamburgo, áljsma-
ntia, para produç&o ds calça-
do» Unos para homens . A-
tualmente. produz 1.200 pares 
diários, oom o fa tu ramento 

mensal médio de Cr$ 
800.000,00. 

Ainda no setor ds calçados, 
entrou a Institiuçfto no mer-
eado externo, estando expor-
tando para E . E . U . U . , Cana-
dá, Israel e Rússia. T « n em-
barques diários de 500 pares 
para s América do Norte . 
OBSERVATÓRIO 
ASTRONOMICO • 
ESTAÇÃO 
METKOROLOGICA 

M consienkio ma M o f a é 

Solenidade de lançamento da Pedra Fundamental 
do C. Ass. "Bezerra de Menezes 

ío, sob or ientação técnica de 
José Scarel Filho, no setor de 
ótica, o telescópio para o O b -
servatório Pestalozzi. oom 
cristal importado da Ligiater-
ra, oom 60 cts. de diâmetro, 
dotado de câmara Schmidt, 
pa r a fotografia* do cem. A 
Instituição adquir irá em o r e 
ve um sitio próximo á cidade, 
para construção d o Edifício e 
dependências do observatório 
s estação meteorológica, pa r s 
desenvolver na região o estu-
do da Astronomia e Meteoro-
logia, principalmente entre os 
alunos do Educandário. 

FRAÇA Dã ESPORTES 
No local onde a natureza 

houve por bem introduzir usa 
desbarranesdo de m / m 
16.000 mis.2, formado pela 
ação erosiva das chuvas, se-
rá construída a praça de s a 
portes Pestalossl, com pisci-
na olímpica, ginásio eoberto, 
bosques e Jardins, destinados 
k cultura esportiva e ao des-
canso dos alunos. A Institui-
ção n&o tem regateado esfor-
ços para desenvolver o espor-
te sadio entre os es tudantes 
secundários da cidade P a r s 
isso, instituiu e patrocina a-
tualmente os Jogos da Primar 
vera, que portem para seu 
sexto ano , com o maie ex-
pressivo sucesso. Pretende 
colaborar com todas as esco-
las participantes, para que o 

padrão técnico en t re 06 es-
tudantes se ja elevado ano a 
ano. 
MtEATO.VAS 
INTELECTUAIS 

A Fuudaçáo criou em maio 
de 1948 mara tonas ar t ís t ico 
intelectuais entre os estudan-
tes da região, com vanosos 
prêmios Pestaiosai, anuais, 
com o objetivo de estimular o 
apr imoramento cultural da 
Juventude f r ancana . Foram 
instituídos prêmio Pcstalosto 
para Literatura, Poesia Tea-
tro, P in tu r a s Piano, a.em oe 
outros que poderão, n o futu-
ro, ser adicionados. 

No Jubiieu de Prata da 
Fundação Ettucandário Pesta-
kkael foi instituído o Concur-
so Nacional de Biografia os 
Joáo Henrique Pestakwzi, pa-
trono do Educandário, e que 
foj vencido por WaUace Leaj 
V. Rodrigues, da cidade de 
Araraquara, com pr&nío de 
Cr$ 1 900,00. 

Na área onde funcionava a 
fábrica de calçados Pestalos-
sl, será erigido um ecUfído 
de 3 pavimente», para abrigar 
salas especiais de eletricidade, 
desenho em geral, pintura, 
laboratórios, „ geografia, e tc . , 
pa ra que. du ran te o curso gi-
nasial, se possa constatar, 
com segurança, a vocação dos 
alunos, contribuindo decisiva-
mente para a continuação do 
seus es tudos com orientacRo 

seus nrij 
e para sua formação técnico-
profiaaional. l a a c pr«(Lo ae-
verá abrigar 13 s 15 saias . 
KM IS HORA E EDITORA 

Pre tende também a Funda-
ção Educandáio PeeUuossi, a 
longo prazo, instalar em suas 
dependências uma emissora 
de ondas médias e uma edl-
tóra, com jornal anexo, n á o 
só para difusão dc6 princípios 
da filosofia espírita, como 
também contribuir para a 
melhoria do padrfco cultural 
de nosso povo, através de 
programas educaüvos e edi-
ção de livros 1 revistas oe in-
terésso cultural e educacio-
nal. 

A Fundação Educandário 
Pestalozzi, no a n o de 1970, 
entrou com um pedido no 
CFE para a crtaçAo de uma 
escola de filosofia que, espe-
ramos. estará funcionando no 
próximo ano de 191?. 

FACULDADE DE 
ENGENHARIA 

Considerando como cúpula 
de seus planos atuais , para 
onde convergem todos os seus 
esforços e atenções, pretende 
a Fundação dotar a cidade de 
Franca de uma Faculdade oe 
Engenharia, com aplicação 
prática, com ensino funcionai, 
aproveitando a riqueza ener 
gética da região, para que 
aeus alunos possam terminar 
seus cursos com o máximo de 
aproveitamento prático Oe 
seus estudos. A á rea desti 
nada á Faculdade de Enge-
nhar ia Já está destacada, on-
de há atualmente o campo de 
futebol da Escola. 

Será construído nos terre-
nos do loteamento que fica 
ram para a entidade, o Cen-
tro Assistenciai "Bezerra de 
Menezes" (CABEM), destina-
do ao atendimento médico. 

Eurípedes Barsanulfo, 
impirador do modelar 

Educandário. 

odontoióstco, farmacêutico, 
espiritual, moral e alimentar 
aos funcionários da entidade, 
bem como da população po-
bre da cidsde 

CONCLUSA*. 
Estão nestas páginas deli-

neados os planos — talves 
um pouco ar ro jados , mas per-
fei tamente realizáveis porque 
con tam com a orientação e o 
apoio diversas vêses manifes-
to do plano espirtua* su-
perior — d s Fundação Bdu-
candario Pestalozzi, numa 
cidade pequena d o interior 
d o Brasil. Trata-se de um 
plano qüinqüenal que iniciará 
oom a aurora de 1970, deven-
d o ao apagar das luxes, de 
1975 estar concluído, quando 
a voz amí«a, compreensiva 
ma* vigorosa, da Educação e 
d a Cultura fa lara alto na 
Te r ra das Três Colinas, para 
que todos a ouçam e a ben-
digam, porque ela vem de 
Deus e é u m produto de 
amor 

DADOS ESTATÍSTICOS 
1M8 1M 1970 1971 ALUNOS 

ao »J 90 W 
V20 583 456 723 
455 407 471 576 Ginásio • . . - -

283 251 M5 3M l e r contabil idade „ , 
304 196 136 — 

— 1S1 231 305 
185 121 119 134 

1857 1909 17S4 3232 
964 782 948 1606 

' m i V I H W T O ECONOMtCO FINANCEIRO 
Brn rruzrtrnh novos l-alrimumo Fataraaiento 
1967 
19<» 

19V0 

1.182.641,22 
1.398.851,92 
2.142.821,24 
2.609.536,05 

1.568 445^4 
2.909.94532 
4.825 645/iO 
6-458 850,95 

Paokoda da T I Pewtakmi. 

A obra qüinqüenal esboçada nas fôthas anter iores esta or -
lada, com bases cm dados atuais, em 10 milhões de cruzeiros. 
Para sua consecução em tão cur tc espaço de tempo contamos 
com a a juda do govêrno federai, que por certo terá visão 
administrativa para concedêla de Cr$ 5.000.000,00 tcinco mi-
lhões de cruseiros) . 
Diretoria a tual : 

Diretor: — D r . Tomás Novelino 
Vice-Diretora: — Profa . Maria Aparecida R. Novaltno 
l . o Secretár ia: — Profa . Antonieta Barlnl 
3 .0 Secretário: — Olavo Rodrigues 
l . o Tesoureiro: — Nelson de Paula Silveira 

l . o Tesoureiro: — Lula Puglla Filho. 

MKHMBI 
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Dr. Flávio Pinheiro 
l A K l A fOSUMA hMIAD* A «A MWA MM» 

E O TIO H0MILT0N.. . 

E 0 1 1 0 J i y t l M H . . . 

MlARASf NUMA S A t f t U » ! . 

Esse ilustre médico de Ibí-
« n s s neate Estado desencar-
nou em 50o Paula *» 
teotativ» cte uma cirurgia car-
díaca. Fui «aroatoata de aua» 
Timento * DautMna Bwari-
ta e. nesta» mmm vbrte » 
cinco 
<k 
mocídades esf t t t te* 
com sua 
fundi'dor i 

dt dirigir-lhe vibração frater-
ae. a fim de que sen esfdrt-
to *!ota de nó* a aesníi com-
ptova de simpada • eensKie-
ra,:*o a sua oraietórt» »rr+ 
tm Aeia de traçoe marcante» 
de »u wmperamen» • fbr-

cujos djaeres formam sua 
reafirmação y>-mrit!sta e a 
confiança nos desígnio» d e 
Deus. íase documento 
se por declaração de cora-
gem c reflete seu tempera-
a&ento de médico desprendido 
« humanitário. Registramos 
ê*«> fato e vamos t ranse»-
w : apenas os tópicos rela-
cionados com sua posição de 
méd:co espirita dentro d» 
Doutrina. Sua missiva est» 
completa, pois vale-nos co-
mo página à e ensinos a amor, 
resignação v fraternidade. Os 
gue relembrarem disse com-
panheiro e ier suas frases hão 

va sempre seu amor ás crian-
çat» e ãa pessoas menos le-
tradas. oad» sempre vái hu-
mitdade » sinceridade. Pn-
contra v* seu «ewrfgrt* de 
cehbatãrio ao «terdeto de 
sua profissão e no convívio 
com cmfraces sineer.*». ?<>i 
elemento da proa dic Aero 
Cl".be de sua terra. Dr Flà-
vt® Pinheiro, ra?:ttn fram-c e 

era i 
muito crente tf de u m * inge-
OOttfede santa sèbre 0 IÊBOf 

quadro do epiléptico ou de 
um uo&goHia cujo obsessor 
«vreseníft deformações e te-
^ s a flumàW*. num* <tm-
btx*. o dttaats. Conto <sa 
m ?oisas para que alfttfta* 

altivo com o pêndulo rsdies-
téawa. seria capai cte deter-
minar. T m h o pronta um 

pisa e d e f»iar o cjite sentia, 
ft* sempre- apontado como 

$ pelos seus pro 

Poi fundado? d o Aém 
Clube de Ibitinga. em 1941; 
incentivador da Associação 
Avicola de Ibir jiga, <jue s» 
transformou em Cooperativa', 
chefe do Pôste dr PuerttnU-
tara dessa eidaae, po r mui-
tos anos: fundador a o Clube 
das Mães e d» Crseb» T W -
quitrha fftstírrzwsr « 
SflQfSm á sua mãe. Contei 

rém, nunca Jbe impediu de 
oowrer bumani-ãrtamente a 
Medicina e participar ativa-
mente das concentrações es-
piritistas. E èle é quem con-
fe»ta em sua carta: "Era 

minha cidade minha condi-
ção de espírita declarado 
trouxe-me doloroscs tesfcemu-
flMos. Mas Jamais me omi-
ti «fc declarar-me adepto do 
Espiritismo, qOf* entre os hu-
mildes çuer entre os dou-
tos. Não converti ninguém 
de minha fHmilia. mas mui-
tos auxilia res e enfermeiras. 
toeHJsire, a cozinheira d» 
meta familiares se tornaram 
espíritas, levados por rainhas 

SONETOS DE CLÓVIS RAMOS 

Renuncia ás vaidades, renuncia 
t segue em teu caminho sempre em frente 
— semeador de Bríca semente 
— semeador das luzes de outro dia! 

Vai em busca do céu que te contente 
e que está em ti mesmo, na harmonia 
do espírito que vive em Deus, e alia 
a ciência e a religião, um sábio e um. crente. 

Renuncia ás vaidades, teu destino 
t ser arauto de saber divino, 
• todos consolar, mesmo sofrendo 

Tua vida de dores seja; no entanto, 
do teu próximo enxuga o amargo pranto 
« neste mundo vai sorrindo e crendo! 

Ate* do eéu, aves do céu sereno, 
andorinhaw. pardals, tidas as aves, 
Olhai mev coração; se eu hoje peno 
Ket-de ter, no futuro, dias mates! 

Errei por' tste mvndo erguendo traves 
no caminha do doce tfazarpno; 
cometi faltas tantas, faltas graves, 
bebi do mal a taça de veneno. 

'Ave» do céu, que em mil gorgetos vejo, 
amando o mrpaco iluminado e vago, 
•mm também, asas dt ha desejo. 

Quero subir d» regUes tranqüila*. 

— Minha alma ( t t w e também frfpil—/. 

B continua í toú» - "*»-
É M R inúmero» fetrômenoa 
adWcantev norte Iooro perfo-
<k> de <id> praTianoiH). n t . 
•atoei, o Unlco l iKdln a t ra-

o p indula n d l n U s i c o , 
:ltil por um método prátieo 
• Mffnroc o- médium. envoi~ 
flào ou oúsedtudo. tiea <K* 
pemonaUaado e * 
rio • 
«Uri O paarittf» • o onarr 
TO de seu plexe uientai. Air.: 
vf> da 
IMmerr» iaMa da 
s m i t o espiritual sob os mui» 
varL.úos i 

de 
VUla 

w perto do doente, n u • 
mal era também inerente ao 
•eu pert-eaparito. Levei a 
CUníca N r a n U f l a do B n -
att a sevuint» KdaaMhK qual 
a causa ds 

enueguc a , ravtataa «Mlraa 
mais crtdfcuciada* do mtm-
db. caso en duenoarne. pe-
ço a codoe faxer referenda 
a «c» trabalho pois êle t i a -
Tt KUttaa «ol .çíes pura o efe-
tn>ir.agtretwnio a *«K>r <lo 
etopusma na» rhamadaa re-
JeUSes po«. D O campo ma-
terial, apenas nâo rre eneoo-
tram ai ribraffie» de sinto-
nia e barrnonlaaçfto dentrn 
da receptividade P i lo atjal 
porpr í tenfio um prwrtndD 
diferente: o» espiritas t f m 
urgente ne.ev*lrtJ e de rírte 
f r s r -se no trabalho de Urrítl-
ca-ão Junto da V . 0 . 1 . H t 
ui'i!tns componhrtroa n o w a 
i-ue podem 4®r wrbiboea^ao 
mata direta e matrrtalmeaitr 
«a obrM da Federacio Capl-
rtta do Estada de 8*0 P a » 
le; per w r k m caea unt oésl» 
» Btilhate» de anTreelmee e 
desajustado» t. IncMpsne*. 

que ae tundam. per t M a 
parte, centro» % 
a t t t coma faB o Gtrrpo Faa-
teor da 
rauí». 
ço quiintt)» 

Ha 
dois 

Tenho 
Xaxler, lolaada Pereira, » 
«lido Pereira Vnuco, New-
ton Boeebak e outro» &A» ia-
foa de lua que no» unam aaa 

valo-
o» autro» [&A-

diuaa, uiodasto» a aojaltnoe. 

toataotes « em todoa o» íu-
garea, pata socorrer a hunua 
Ditada Ignara a infslil. 

Sem querer faeer conceito 

cHkjttei tanti os anos» gostaria As lembrar •to 111». a ml 
m am<w 

tio os paclfl 
polarizado»? M o doar 
pirltuala tMrndaa) . 

quadro clínico a 

Hoje i dia desta crônica de saudade O J 
brilha nuíia para mim, por que será? R que a Mi: 
rleòrdia d* Beua ía«-me «nttr a harmonto que n» 
cerca K meu eopirtto se e«|tiUtt>ra na ha rmon ia ai 

í te ture/a . Assim eu w j o e preesinto: o verde dai 
ftShiis a sinboUna- d esperança das Ideais; f s (U. 
re» por tôda • parte, (que serie do mundo sem m 
fláres .') a abrirem-se por todos os lados, anunciara 
a alegria da no ra aurora; as árvores amigas que 
aos o fe r tam t r u t a e ofer«etfa-nos sombra • abri-
go; os tâscna bascas a stRecarem-me locai pa ra es-
ta m i n h a prece. Medita e murmuro baixinho: "Se-
nhor Deu*. Pai dos que se t r e» , dos tristes • doa 
oprimidos, fortaleça doa vencidas, coiudto dc «fc* 
a dor..." ...K oeste e m h i f te de paz harmonia 
cora a sintonia do Uoiver»), ponho dentro tis mi-
n t a orarão alga q u e me Ias pensar. A» par t idas dt 
duss pessoas queridas noa deixaram saudades nu-
ma mesma semana: Tio Uomüton e tio Jt tquinha 
Hamilton Wilson, o i rmãs de mkiha saudosa mamai 
e José Vígilato d a Cunha , úl t imo i rmão encarnado 
de meu pai. 

Papai ajudou a criar tôda a família... s i nos 
resta èle... Oa dois tios representavam p a r a nós e, 
também, os que os conheceram de perto, duas pá-
ginas sublimes ficadas, oa terra para serem n e m 
tr lição permanentes. A. personagem ck> t i a Hamil-
ton e do tio Juqu inha ficaram na lembrança de tò-
da a cidade de Sacramento. Todos sent i ram o mes-
mo pesar pela passamento dessas duas c r ia turas tão 
abnegadas quanto amorosas. Pede-me o pessoal ds 
"A Hova Era" para escrever algo sófere éles. Corto 
oft trei se gostaria dc silenciar p a r a que minha ima-
ginação os re t enha n u m ret ra to de suaves recorda-
ções!... 

Tio Homllton — poeta, inspirado, a m a n t e da 
natureza; Tio Juquinha , nobre e prestatrvo. Mesta 
weiedade a tua l todos os admi ravam e curvavam-se 
ante sua presença. Tio Juquinha, apesar de sistemíl-
fcfco, era. sobretudo, humilde de coração e t r a t ava a 
Uxtes com o sentido da igualdade. Tra java-s t à mo-
da antiga; nunca o vi sem seu elegante colÃte e cora 
uma postura correta no andar. Cumprimentava 
todos com mui ta atenção e carinho e e r a comum 
oovi-io em seu habitai t r a t amen to : "A mâça ,como 
vai?... O bom rapaz como está..." Ao vir em aos^s 
lembrança essas particularidades, julgo difícil falar 
* pessoas trãdlcfanats que, h á pouco, nos dei-

Tio HbmilTon, Tto Juquinha e o saudoso 
Prof. Antenor Germano (SÔ Cri-stino). que se fo-
r*m e aos quais dfevtr tanto, vtvem em minha gra-
tidão. 

Todos Hes estão em nossas recordações, por» 
que ficaram eternos em nossos corações. Òs exem-
plo» que nos deixaram transformam-se em muralha 
para que nos resguardemos dtos imprevistos, poã 
essa será a senha para um dia os reencont rara 
na Pátria Maior. 8ó me cabe dizer a tôda gente 
quero que eles, também possam our t r m inha vi-
bração de a feto: "Esteai com muita saudade®)» 
meus tios e do meu velho professor "Sô Crist ino" 

Qee vontade tenho de novo ouvir suas pa-
lestras instrutivas, seus poemas luminosos, suas ii-
ções dent») cte um convívio familiar tão compensa-
dor. A part ida tão beta e de testemunho «Msses qne-
rido» amigos, delsnu-noe, eomo é na tura l , um pesw 
emotivo difícil d e ser erpHcado. No entanto, con-
forta-no» per saber j é es tá» em convívio con» o » 
tro« familiares e amigos do isdn de lá. Amlm, pov 
sam todos es ta r libertos: TI» Homilton fazendo 
raaquadrWas tão delicadas e Ti» Juqu inha já 
^ o b í o para no» visita*, eoma sempre elegante • edo-

No entan 
ao trabalha t , ] 
tudo para emop 
tal espirita, 
lho ainda é a grande narrei-
ra «atoa • facultativo • as 

Ookxoao « • 

Nossa gratidão e nosso cespctto pm 
convivido eonoseo e junto dos espirito» Uto queridos 
e que no» deiaanun tantas recordações 

Peço a Deus, mais uma vez, d a r r n e a íelltl-
«tate lie «encontrá-lo», por qm, is to seria a m a b è » 
^ o m o n a e p a r a quem lhes a m a m tonto. Enquan . 
to isto, d e v o r e p e t f a ; " T i o H o « » i l t o n . _ T t o J u q a J n l i a 
«earam dentro d t nossa saudade." 

i»ÜWA 

N.R. ~ Heigorina Ctuiha — a poetisa da Sa-
cramento, ê a dona de pseudônimo Mina A ternu-
r a desta página fala melhor do qua qualqae» re-

. presentação dessa dedicada servidora e amiga a 
! quem tanto admiramos. 
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Prof. Leopoldo Machado 
Bmmos nesta edição uma página iniiüm ãe 

Leopoldo Machado, o ilustre professor baiano que 
ee radico* em Nova Iguassu, St. J. 

Poeta de muita versatilidade, orador de do-
tes incomuns, idealista de valorização pela since-
ridade o prol Leopoldo Machado foi polemista mui-
to cioso das verdades espíritas, motivo por que 
grangeou no seio da familia brasileira muita sim-
flptia e muito prestígio. 

Seus livros "DOUTRINA INGLÓRIA", "CA-
XIAS - UM VULTO DIFERENTE DA HISTORIA", 
"TEATRO ESPIRITA"PARA O ALTO", "LIBER-
TAÇÃO" (POESIAS) e muitos outros /alam da exu-
berância de sua cultura, que se pós ao lado da 
Doutrina Consoladora com a exatidão dos homens 
independentes. 

Fundou o tradicional colégio nuva-igiuusutm-
te em 1M2 e foi seu diretor ati a data de seu pas-
samento, em 1997.0 prof. Leopoldo Machado e sua 
etpôta dona Murilia Barbosa Machado fundaram o 
primeiro abrigo destinado ás meninas órfãs: o "LAM 
DE JESUS". Boje, esse institutg&o serve de modelo 
a muitas outras congêneres. 

Leopoldo Mai hado foi cognomínado par nós 
— os de "A NOVA ERA — cm julho de 1848, como 
"O AEDO DO ESPIRITISMO", devido d sua atua-
ção independente de verdadeiro profe-tismo nas fi-
leiras de nome doutrina Foi um baluarte na defe-
sa dos principies do "Espiritismo dos Vivos" e meai* 
tivou o movimento dos moços espíritas, quando te-
ve cManchas de visitar todos os Estados do Brasil, 
para arregimentar as mocidades espíritas em tór-
no de um programa de unidade e organização. 

T O L E R A N C I A 

L Maehado 

* Nasci da liberalidade do Amor universal 
sou indulgência p lasmada nos corações dos que 

es peitara •pjniõaK contrár ias às suas, fa lando real-
nente à r a t ã o das c r i a tu ra s . . 

* Eu sou vida lafcoriosa, enchendo as co-
ações de paz e esperanças. Uso dos bens supremos 
a Verdade pa ra converter e m símbolo de amor e 
úedade Iodos a s deeventurados e aflitos. Repouso 
k» corações t ranqüilos e me laço presente nos am-
ientes sombrios, represados de ódio e represálias! 

A TOLF.RAlíCIA é como o sonho d a liberda-
ade. Mão admite preconceitos, t. poesia doce e sua-
e que ae enoja da escravidão que avilta a cr ia tu-
9 e que carrega, pa ra o céu dos livres, todos os 
primidos 4 a sociedade fo r jada nos preconceitos! 

A tolerância é o diadema que cinge as oahe-
as de sábias, filósofas, sonhadores, lieróis. 

A tolerância é o per fume das ina ta s virgens 
ue higlemaa os pulmões e tonifica o sangue dos 
lealistas. 

A tolerãocia não é faustosa. 
t boleta do espirito vestido com a túnica da 

tperançal 
t lição do Evangelho, onde repousa a base 

i nossa suprema evolução para os pianos dlvi-
Jsl„. 

A tolerância é a mais bela manifes tação d a 
ma voltada p a r a Deus, a consolidar u m a paz ín-
na, a clarear u m nôro dia de genuína fraternids.-
il 

* Sou dedicação, paciência, doçura e cari-
tde. Indo a t i ao sacrifício para esclarecer nas ale-
las e consolar no infortúnio. 

Estendo a m i o f rá te rna ao que ri e ao 
ie chora, e sou a cadência, a sutileza, a 
egàncla moral do Amor, a geneiosldadf, en f im, 
perdão sem restriçOesI 

Reconheço que sou a coiuua mest ra do edl-
tlo onde hab i t am todos aqui les que se aproximam 
is Fôrças Superiores do Dniverso c a m a m a Deus, 
0 Espírito e Verdade. 

* Sou a humildade luminosa, comjanhe i -
inseparável do TRABALHO edificante e da SO-

ÍDARIEDADE cristã, no sp rc id lzado do Bf.nl!... 

A «acráfteta é o amor que se i lumina. C o 
10 divino das almas, o pébulo sublime dos cora-
es. Sou o laço de luz e t e rna que deses de Deus, 
mo bênção misericordiosa. Sou ponto-de apoio 
1 Amor verdadeiro c sincero, que nunca espera re-
mpensas. Sou portadora de colljeitas f a r t a s e su-

, imes, de alegria e paz: 
Sob benevolência a cwnjHutiihar daj, a m a r 

uras e inquietações, assinalando o t r iunfo da f é 
>s carreiros do sacrifício. . 

r Ser tolerante, queridos companheiros, é sen-
r ' alegria na simplicidade e construir' para os ®u-
. os, renunciando a si próprio, 
j E a TOLERANCI A, sôbre ser indulgeiit», é 

corôa de louros da a lma evoluída pa ra Deus! 
Ser tolerante é possuir asas sut is que nos 

;arão a planos superiores, nas asas s an t i f j e saas 
i Caridade, que aprimora e enaltece o coraçâol 

* A tolerância é serenidade que angeliza a 
alma de afeiçõds redentoras, fascinantes, divinas. 

• A tolerância é l âmpada de divinas clari-
dades... 

Tolerância é al truísmo, é buri lamento espi-
ri tual . é cântico maravilhoso que desperta os re-
tardatários, estimulando-os pa ra as dimensões in-
finitas do Amor de Deus. 

A tolerância é a matemát ica mcoinparável! 
Deve constituír-se alvo supremo de tôdas as criatu-
ras e anseio das almas que desejam implan ta r na 
Terra aquilo por que t an to pugnamos e que reve-
la o Divino e m nós. A tolerância é o mais belo ideal, 
porque representa o reinado amplo da Paz e da 
Fraternidade. A tolerância dilata o circulo dos afe-
tos e universaliza os corações. Símbolo divino do 
nosso alvo e síntese de tôdas as virtudes! 

A tolerância é o verdadeiro Cristianismo em 
marchai 

Seja, pois, a TOXJ5RANCIA a nossa divisa e 
tema constante em nossos estudos. A verdadeira 
tolerância é calma, refletida, modelada, corajosa e 
divina. 

Dltoeos e felizes aquiles que a compreendem 
e a sentem como expressão viva e p ro funda da pró-
pria doutr ina! 

Q u a n t a beleza encerra a tolerância, em t ê r -
mos cristãos, meus bondosos e queridos compa-
nheiros! ... 

Se o TRABALHO é obra dignificante, q u e a -
prlmora a cr ia tura e const i tui ministério romtun a 
todos na experiência transitória, e a SOLIDARIE-
DADE o apanágio d a s almas a lcandoradas nc Bem 
e fonte vital para todos os núcleos da vida t e r r ena 
a TOLERANCIA, baseada no mais divino dos códi-
gos, que í o Evangelho, é renúncia, é «mor . í ca-
ridade! 

A tolerância n ã o pode vivar divorciada nem 
do TRABALHO, nem da SOLIDARIEDADE. Somos 
as t rês unidas , f o r m a n d o a espinhe dorsal da uni-
dade do Espiritismo. 

EU SOU A TOLERANCI A! 
SENHOR! faze que eu procure amai .mais 

que ser amada! 

«Quando os Espíritas se Encontrai...» 
Dcoiit.do Vim)rim 

>juííil achei \ue ac «o-
manas eapíríum" tão u.uiu» 
necessárias, ai-etar uas rwftd 
çôes que se lascai, as veies., a 
esses movimentos. Idealmen-
te, nú, "semanas espíriias ' 
que tom muito 4X>uoü iciadi-
«ur.uo doutrinário, t&c ou-
vida. HA ofia&ôes em que os 
crgaulaadcrea de "«MCanae*' 
üfeo t«u, muito cuiüüfk? ua 
distribuição doe temas ou nác 
•acolhem «tementes com o 
devido acerto. De outra* vt-
«es, o a c e s s o de discursos 
prejudica a parle substanciai, 
<>ue está justamente nas coo-
íerênclaa pròviamcute prepa-
radas. Hú também os casos 
«m que a preocupaç&c com 
os programas artísticos ohaga 
a ser um tanto exagerada, 
ffnílm, há pontos passíveis áe 
críticas, tá uma vez por m -
tra. mas é preciso compreen-
der çue re tn aemprr os poro-
ni itores de "3emanas espiri-

t a s" podem f s w r tudo a o«u> 
l e a t o . . . s e j a oomo íôc. * pro 
ciso ver o aspecto doutriná-
rio das "semanas ««pintas" 
e, fjcrauoente-, a ooa impr t i -
sko que tttser eno«it>oe de 
co .fradvs cavvam n«£> utela-
écK onde elas fc roattsam. 

üm exemplo besr. HttíU ati-
vo o taml>ân coníTmativc t 
o txaóaluo que a Uni&o fita 
Mocidade Lsplrtte de H:te'ôi 
vem reail;aüdo, atr vés de 
"semajiíis í-spfctítas Dème» 
movimentas & podeaios oa-
Iher livõos vai' .si«ima«. Bão 
"semanas" que levam a Dou 
tr ina a diversas cidades flu-
minenses, estabotooem conta-
tos freqüentes entre ae socie-
dades espiritas e os confra-
des, pessoalmente, e ainda 
proporcionam assistência so-
cial e espiritual. Estou sen-
tindo «ese fecundo trabalhe 
pela leitura do livro que o dr. 
Alberto de Beusa Rocha pu-
toUccu há pontío *ob • -Uulo 
"•Quando of espiritas se 
e n c o n t r a m . . . " , cdlofto ds 
UMFN. O autor um médi-

m a s vanibern muito mòço na 
Idade risloa. tetcRrado «a 
Mocidado Btpfcrita de Niterói, 
o oottfrade Alberto de Souaa 
« o t j u e (-, agora, o f»re-
sidtiKtr da Oomlsefto Or»aiii-
sadora do V Congresso Brasi-
leiro de Jornalistas e Rscri-
tores Espiritas, C um traba-
lhador u.fatipáv.í; Conta, «m, 
er.p^riiaeiafi curiosas em re-
laçio a c trabaüio «as «soma-
üos espíritos" que ficaram 
«minaladas em NaUvidade, 
Itaperuna Porciúnoula, Bom 
Jesus, 8 . Fidélls e 6 . Antô-
nio de Pádur- Orande rotei-

man&3 aspíri ta^- da UMBN 
deixaram s u l o t bem signifi-
cativos, fazendo encélente dl 
vulgaçfto da Doutrina ««piri-
ta. 

O livro de Alberto Rocha 
conta eaaoe .ntereasa.ifees. o 
cc-ridos no decorrer dessas 
viagei», o que vem provar, 
portanto q»e os encontros tie 
«roiritoR nfio <*c limitam «w 
abraços e às saudações festi-

m taiuoém proporcio-
nam boee expcrièrc-iae. Como 
sou apologista, e raab flo que 
apologista, eou enmsiasta das 
"semanas espiritas", U com 
prazer o f i n o d e confrade Al-
berto Rocha, livro de na -ra-
tivas, escrito em angMagem 
slmplae, eomo é shnp'1» o 
Autor, um espírita qu c w nte O 
que escreve. de 

"Quando ot, Espiritas * en-
"•oolr tm* fiquei conhecendo 
o trabalho da tmiPN no lh f s -
riqr do Estado dc Rio tra-
balho que, RinceraiTTDte n 
•4f>sconhr- .z. L quanta emo 
çfto, quanta alegria quantas 
oporhrrtWades d® serviço ofe-
recem ^sses nrovinrrntoBi O 
livro enccrra-se tsoir belíssima 
• ( f o r t u n a mensagem de 
fichei' !». A medida que eu ia 
pwssando de unia página para 
outra, tinlia a Impressão tie 
que também e«rta'-3 nas cara-
vanas. aeompanliantlo os con-
•frsies neatcjs pmveltosM ien-
ttádas de •rab vrtio, oc amor s 
rmHxa^n *npM*ym. 

E T» •.iĥ nveadf Wk-
baUio continue» 
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Arnulpho Uma 
O Testemunho do Espírita Verdadeiro 

Ponderado, humano, cma-
dfto prooo «f otiinj servidor a a 
Justiça, esteve desae IWOt, 
por morte de seu pai t-nrn-
sisco Antônio de Uma, a fren-
te do Cartório do Registro 
Gerai de Franca. Quando da 
sua nomeação p » n o cargo, 
foi muito auxiliado • orien-
tado por sua oiâe, d . Cândida 
Augusta de Castro l ima , se-
nhora cuja vida de trabalhos 
• sacrifícios foi exemplo a a 
quem a Franca Jurídica mul-
to deve. 

A i m i t e de sua Repartição, 
Arnulpho Lima teve sempre 
ama atuação equilibrada; foi 
eonseUieiro. amigo e, muitas 
vêzes, elemento pacificador 
das partes em litígio. 

Angariou, através de sua 
r ida, amigos e adesiradoree 
que ate boje o relembram 
eoiit gratidão e saudades 1 

Mas, falemos aqui do ho-
mem cuja fé e filosofia de 
Tida o c o n d w õ r a m à filantro-

pia mais pura e desinteressa-
da. 

Sua bótea s«»pre aberta 

Espírito liberto da matéria 
ascende ao próximo outro 
plano da vida, imediatamente 
superior ao da t e r r a , onde se 
integra, recebido e amparado 
pelos que o antecederam na 
grande viagem e é socorrido, 

de acòrdo com seus mereci-
mentos. Viverá a l i e m um 
corpo de matéria espiritual, 
unia vida pouco diferente da 
Vida terrena. Poderá cons-
tantemente visitar a terra e 
rever seu antigo lar, exami-

horas de laser e mesmo suas 
horas de repouso eram dadas 
em beneficio do semelhante 
sempre com aquela ihao4iA 
de trato e desprendilmeuto. 
Profundamente cristão, sem-

pre em busca da verdade, en-
ecH-uou no Espiritismo a r a 
são de se? da sua própria vi-
do Aceitando a lei da rein | 

earii^-a: come explicação ló- i 
i i o i para cè diferentes pro 
bitíiias qas afi.feca a ftuma-
«ddadé, ctesa, só assim eneor.-
teara Dw». Esse Deus d« 
Amor Miserieérdia 8 Bonda-
da poi-tw, cu>as Leia ako jus-
tai e iíiiuíâesfcs. 

Acreníaava qae o homem é 
e a r a s s e do pfáprio desttoo, 
aujeuo à M de oawa a efei-
to. Ac*a 5 Rraçáo . . . 

Peaqaíaoa o «uaato péde a 
f«K<omssoteflfc wípéjk^, ©on~ 
ven'-ende>s« atwia mrt$ 
«a verdade BMQflatnáe&i da 
gobrtvivôMl» da a4»a o« ee-
pinto e do aea poaeíves hv 
tsroàmhto 
aa vivos.. 

Ttaha 
que os espirttoe Kiquimn 
4* a vabedcrfa t Ilumina**) 
a que astfto destinados, 
vés» do "nascer, morrer • 
aascer de nòvo, pois tal é a 

Na revolução de 1932, fun-
dou e manteve com o aexilio 

familiares e amigos a pri 
ne t r a "Sopa - da cidade, pa-
ra soconer as criaturas ihfe- ] 
toses. que. n« épota snon&ai 
« n que atravessáv amos, üee-
*»na no deMicOlpBfO. Moíb *»r-

fundou terahém a " M 
ÜKência doa Necessitados '. 
• a '-Soeíedade do quilo" que, 

*ot& nova "Sopa 
doe Pobres", funakmava à 
m t Joaé Bont fMo, Minto» 

abém 
época aopa pronta a alguns 
Grupos Escolares existentes 
aa cidade, antes que oa mes-
mos possuíssem sua própria 
sopa. Essa iostltuiçáe. cpian-
do Arnuèpho Uma Já se sen-
tia bem doente, foi entregue 
ao dr . n a v i o Rocha, que a 
passou em seguida ao d r . Al 
fvedo Henrique Costa. Pos-
teriormente, foi entregua á 
LAriEP. «Me fuá o principio 
do Serviço Social " f r e i G r * 
oorio Oii". mas Já nesse tem-
po com uma taxa acrescen-
tada pela Prefeitura Mania-
pai aos • impostos prediais 
Arnulpho Lima manteve ato 
da. enquanto foi vivo, uma 
farmácia homeopata. dit tn 
buindo remédios gratuitamen-
te a todos os que o procura-
vam. 

Quando de seu falecimento, 
a 11 de dezembro de 1951, 
d amou para ser colocado per-
to do seu eaixáo 1.00Q exem-
piares de uma profissão de 
fé e, ao mesmo tempo, "des-
pedida dirigida aos amigo» 
e familiares. 

Tanta aenetUrio causou tal 
falo que a família teve que 
•Mmdar imprimir mais 2.MO 
«aemplares. que se esgotaram 
rapidamente. Nessa despedi 
da, entre outras coisas, lemos 
qua: 

— Convém ao bomaoi medi-
tar profundamente 361a» os 

ensinamentos de Jeaus. so-
bretudo quando « e dia 'O 
ftfeodeonuc, se te falo das coi-
s m da Isrta. noas admirado; 
qae difda se te talar das coi-
sas do Céu! Importa nascer 
da novo; se náo nascera* de 
nóvo, nào irás ao Reine de 
Davs". 

— Ora, o BspJròo está a«-
jeèto, como tado oa Criaçáo. 

à lei dos renascimentos. •'Eis 
# a semente que retoma ao 

seio da terra e reedita s*u ci-
clo ininterruptamente pelos 
séculos a ío fa" . 

— Mo aoiquUwmecto da ma-
Séaõa que deece à cova e eujus 
deapojoa 9áo depois eajjoifca-
do», muito será aproveitado 
na organisaçâo de noras for-
mas de vida no imenso íabo-
valóeio cae é a Katweza. 

— l i a s o prineépto atiro • 
iadas«utivel que é o B«o, e n 

o Espírito, aq»IIo qvs 
individua-.dade 

e InteÜgNite, coito*, 
tom. aads. pode a morte. 0 

nantio o resultado cie suas 
atividades aqui passadas. 
so constitui ai «saio uma ne-
cessidade para c preparo úr 
sua nova Jornada serrana, 
sim, uma nova encamação. 
receoendo outro corpo somá-
tico peio íenòiierso fisiológi-
co dos renascimentos. 

Diü-nos èie ainda nessa dea-
pediàa: 

— EU meus amigos, mi-
nhas emoções quando se apro-
xima o mi 

S a seus fanitaares, eotiu 
tara: 

— Náo ingressei» no mio e 
náo roe chorem- A morte e 
a vitória da Vida. Prefiro pre-
ces otimistas saldas do recea 
so dos corações e agradeço as 
que me Torem ofertadas pe-
los homens de boa vontade. 
Nào tenho receio da viugem 
pois «ei que a vida continua 
en» outroa planos. Obra de 
Deu», qae é Onisciente, náo 

poouí deitar de ser pirrleüai 
Isso tudo que reiiuauiu 

aqui aos dá uma imagem 
de quem foi Arnulpho Unia, 
figura inesquecível por aqufr 
les que o conheceram de pri 
to. Foi casado com A. 

n a Rosa de Lima e deLsu* 
doU filhos, Sauio e FarnAo 
de Uma. «ale casado com d. 
Vera Marconi Lima. também 
figuras d« destaque em oos i 

» L r 

DITADO PELO MORTO DIAS ANTES DE SEU DECESSO 

Meaa Aaii«os: 

e is o fesaóoeno da morte. 
O principio ativo que anima 
va essa personalidade ora 
mona, af»eu>u-se deia e o a* 
io do silêncio desceu, em sua 

máscara, O aniquilamento oa 
matéria, que vai descer à co-
va, j á miciou-se e seus despo 

jos vão ser espalhados no 
imenso labora iório d* nature-
za, e aproveitados (quem sa-
be?) na organização de outras 

formas de vida. M«s aqat-ití 
priuciplo ativo, que 6 o Ego 
em sua, o Espírito, e que 

constituía a individualidade 
pensante e inteligente, tme è 
indestrutível e contra èl« nfi-
da pode a voragem da mor-
te. Por Isao, esta é a vitória 
de vida! 

Idas, para onde foi o espi-
rito? Que destino tomou, ago-
ra, desde que libertou-se das 
paias da matéria? Teria suo. 
do para ain Céu de cotempia-
UvWade. de ociosidade ou 
beetitude, diante de nm Deus 

seu trono de ourt>? Terá des-
cido para a p r o f u n d e » da 
terra, para o fogo eterno, cou-

eepç&ea eetae tio de a*ra<io 
das oonftaaóes religiosas m i l -
teMites? Nem uma couea, nem 
outra. O espírito liberto o» 
matéria ascende ao próximo 
outro plano da vida. imadi» 
tamenta acima do plano ter | 
restr* e integra «e, é eerto 
ao comêfO, como um rurtet» 
dí.sambientado, numa nova 
vida, entretapto, ptaico dife 
rente da vida terrena, a 

aM recebido pelo* que lhe an-
tecederam na grande viagem 
© ê socorrido, de acôrdo oo» 
os seus merecimentos. Vive-
Tá aH ent am corpo de ma-
téria espiritual 

Opa. êsat próximo plano 
de vida, ouja loea&saqfco cons-
titui uma «írfera mais ou me-
uoe limitada, situa-se em tdr-
oo de planta, onde habM« e 
labora uma imensa sociedade 
espiritual, muito mais nume-
rosa eae a aaietonte oa «rm-

ta da terra . Nfeo vai o espi-
rito ali viver no vácuo, vo-
gando sem rumo, mas é aco-
lhido no seio üe oi>axusaçóes 
mais ou menos semelhante 
às da Terra . A aiate.-ia quin 
tessenciada ou eteriça si im-
perante, e tão densa para eie, 
como a mafcérU densa o e pa-

ra o notuem, na face ia Ter-
ra. Assim, ê!e tem aii ponto 
sólido de apoio. Enco:.tr»ia 
países, rios, florestas, campos, 
cidades, crechts, a silos, hos-
pitais, organizações sootaL.% 
escolas em sum», um.campo 
vastíssimo, onde de íuteru 
ira exercitar sua» atividade* 
Nào ná inatividarle aii, par.; 

ésse espirito. Seta aproveita 
do, seguado suas possitiilida 
des e pendores, sob a direi to 
de espiriwis maiores em trr-
baihos ou serviços de solica 
riedade, no socorro a. ainia^. 
aflitas e perturbadas que 
aporiam a ésse frlano oe vi \ 
da, aos milhõe-s diariamente | 

Ora, " a cada um serí» dado i 
segvndo as suas obras", dis- • 
se Jesus! Se ftsse espírito se - -
meou na Terra atoe de o r a d a j 
de, de mansu^ude, de «ele J 
ráncia, dc fraternidade, ie j 
cooperou no amor do pxõx. | 

mo, enfim, se serviu a huma- | 
n!dacie se foi elemento oeni 
trutivo, usufruirá, naquele S-'Ü | 
nftvo TStado de cidadão espí- j 
ritual, uma existência uan - ! 
qttila e -eUz. Se distribui ; ' 
iniqüidade, se prevaricou, se 
delapidou, se loí agofeta, ?e 
afastou-se dos preceito? ensi-
nados por Jesus, r.^eberá d-
acôrdo com sua setuecatíra 
Isto não significa que I>etis 
que é Amor e Perdáo, e6te- 1 
ia a puni-lo ou a cobrá-lo 
Nada disso. Deus espeTa i -
lencioaaíiiente, pox milênios 
que suas criaturas s" volte 

^ra Me e compr<eimam sua 
leis dc eterna «aijedoria. M;»1 í 
opera se ai a tei da Causo e 
Efeito-, — '"A cada um <c 
guiído suas obras" (Evans 
de Jesus i Bsta é ima loi ln<: 

lutável e aute o seu evento 
que está sm íôdas as eousa-1 
de criaçlo, o homem será o 
artífice da sua própria feli-
HJade ou infelicidade Con 

féw. poU «pr o tornem me-

dite profundamenve sóbre oa 
etainoa dos Evangelhos dd 
Cristo! 

Mas, êsae espirito permane-
cerá naquele plano de vida 
eternamente? Viverá eie ali 
po milênios sucessivos, es-
quecido das coisas da Terra 
e dos seres queridos que aqui 

dei*' í Estará êle apartado 
definitivamente dos seus f* 
mtiiares e amigoí e nunca 
maie reverá o teatro terreno 
das sua.v atividades pregre» 
« a ? Absolutamente, náo. Po-
títrú oiiaiautenientf visitar a 
Terra e rever seu lar antigo e 
examinar o resultado de suss 
aUrtdRdea aqui patae<* . to-
so constitui, mesmo, até uma 
•loooasidáde paia o preparo 
de sua nova jornada terrena 
Sim, meus Amigcs, de suo 
nora encarnaçáo na ferra 
má» vol' ará a recebi 1 tro 
cot"10 soroAtlco 'o fen^me 
no fislol*?ko conhecido do? 

- Ó l Nioodemos, se falo 
das cotisas da Terra fica;.'* 
admirado, que dirás se te fa-
lasse das cousas do Céu! Im-
porta nascer de nôvo, se náo 
wwcrres de nóvo, não irás ao 
reino de Deus". (Eva g . Je-
sus» . (.Cristo falando aquele 
que era mestre em Tracii 
Ora, o espírito etfá sujeito a 
lei dos renascimentos. E ir 
ao reino do Pai. não t sub.r 
para um local de contemp a-
ttvidade e de ociosidade maa 
cóflnpreaader as leis de •jabe-
doria eterna de Deus, qae rc 
gent o 1'niverso inteiro Essa 
lei de renascimento, t impos-
ta a tôda a Criaçfio. Porque 
havia de o oomem estai ío-
ra dela? Eis a semente oue rr-
rorua ao «eio da terra e reeoi 
ia seu ciclo inlnterniptan.en 
te pelos séculos em for&. 4-
iravés das vidas Mttèv-ivu* 
iRenascimentos na matérin», o 
espirito» vn. acu:-iilanão oo 
nlicclmeutos que lhe vã. ma-
jorando o entendimento oa 
vida. E êle nüo pode realizar 
isso numa só eneamaçSo. 
fisse ciclo de reencarnaçòes 
pennaneoerá até que o espi-
rito. parifiçado e eleito cau-

celará 
tomar aos corpos físico», 
tão. se o quiserdes, meus ami-
gos, isso será a salvaçáo. Es-
ia é a lei de evolução unpc* 
ta a WSda a Criaçáo pela v«i 
tade soberana e <misciente «H 

Oxalá pudessem oe homens 
investigar estas verdades, que 
estão a jora sencU) deferidas 
pelas voaes do Alto. Kai 
expostas no Evangelí» oe Je-
sus. e urna vasta Uteratur-
exlM<- agora, espiritual, ofer-
tada a todos os seres de bo» 

vontade. Urge mesmo que os 

pois. amanhã, éste tenOnieiu 
que ocorreu agora terá tem 
bem athigido a todos eles, 
Oa conhecimentos disra* coi-
sas facliltam ao espirito * rea-
ltóaçáo da grande viagem. 
"Os tampos estão Checados" 
para esta revelação. O Es-
pírito Consolado*, prometido 
por Jesus, está ai entre ot 
nornens, deferido através o» 
medi unidade triunfante. Eis 

amigos, examine a questáo; 
" A verdade voa fará livre" 
(Jesus.». 

Por iseo solicito aos mea» 
familiares que não ingressei» 
no íuto c não mt cltorem 
Prefiro as preces otimistas 
Repito; -- A morte é a vttótit 

da vida! Nfco quero pensa 
mantos deprimentes o meian 
eólicos na minha direção. A 
ccito as preces silenciosas 
toooí. os iiomens dc- boa von-
tade, (juc me íorom oferiadas, 
b4o aquelas ditas do recesso 
do coração. Dispenso as obla 
ias laudatórias, e acompanha-
das de siaib.dlsmos c litui -
Ktas "Quando quixerde? úpít 
recolhe ao teu. quarto « ora 
••m secrrtc " , (Jesi <-

EU. meua amigos, mlnhai 
eaioçóes mando se ayroxin a 
meu Não ft-nho n -
ceio da viagem, t*"* se- ue 
a vida continua em outros 
planos. 

Obra dc Deus, que - onis-
ciente. nfio podia deixa* de 
s t txrfplta! 

Aruaáaho l ima 
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NOSSO LAR ESPIRITA 
Registrado no Conselho Na 

ia! do Serviço Social • 
declarado de Utilidade Públi-
ca. foi íuiidndo oo dia 14 de 
maio de 1950. no aproveita-
mento de uma dara multo ex-
pressiva: o "Dia das M i o s " . 
Tem sede à rua Maria Amé-
lia da Araújo Pinheiro no 
bairro Nossa Senhor» das 
Graças, em Franca. 

Adquiridas 36 datas do sau-
doso s r . Olivio Goulart, por 
asa de 22 de dezembro de 
casa entidade acertou uma 
a.M>:stência mais ampla. Além 
cio internai o de òrf&os do 
sexo feminino ampara atual-
mente velhinhas desvaliaas • 
dá atendimento ás crianças 
em regime de creche (semi-
internato) e a muitas outras 
rccessitadas Sua atuai Dire-
toria se coDStltut dos seguin-
te® elementos: diretora, Leo-
oor Neves Gomes <que é tam-
bém sua fundadora; ; vice-di-
retor, £nio Vilela de Andra-
de; secretários, Dulce M. Oo-
mes de Melo e Armando Ri-
beiro; tesoureiros. Dljalvo 
Brasa e Eduardo Belloü Pi-
lho. " 

A inauguração oficial d o 
seu primeiro pavilhão foi a 2 
de abril de 1*K> e, deade easa 

a, tem sido permanente 
atividade no terreno de 

assistência sócia:. 

"NOSSO LAR M P 1 R 1 T V 
— * entidade institucional, 
cuja finalidade é prestar as-
sistência gratuita aos neces-
sitados de qualquer condição 
racial ou religiosa. Suas ati-
vidades desenvolvem-se em 
prédio próprio, de linhas mo-
dernas e conforme exigência 
ua Saúde Pública. Buas mül-
Upiaa dependências foram 
construídas para dar cumpri-
mento ao programa proposto 
pela entidade. Suas acomoda-
ções permitem o atendimento 
em dòbro do número de as-
sistidos, além de possuir ãreaa 
para a construção de outros 
pavilhões, futuramente. 

Dado as limitações í man-
eiras, o atendimento de 
crianças esta previsto peio 
que lhe permitem a receita e 
despesas. 

Durante o ano de 1970, fo-
ram atendidas 100 crianças 
no semi-internato, com 4 r e -
feições diárias além de me-
nores que se acham sob in-
ternato na Instituição. 

As crianças recebem tôda 
assistência; alimento, calça-
do, Instrução e roupas. As-
sim dlstruibuiram-se, no ano 
passado, 600 peças de vestuá-
rio, 200 pares de calçados, 860 
cadernos, 150 lápis e outros 
apetrechos escolares. No mes-
mo edifício Co "NOSSO LAR 

E S P I R I T A f u n c i o n a um 
curso primário, além de du»£ 
classes de MOBRAL, em cur 
so noturno. 

Reallzamse mensalmente 
nessa instituição festas ds ca 
rãwx recreativo, para uar à 
criança aU abrigada o senti-
do de comunidade, de con-
íxaternisação, festeja: ̂ o- te 
aiguns acontecimentos com o 
clássico bólo, acompanhado 
de doces e refrigerante» E s 
tão amparadas pela assistên-
cia interna dt»sa casa 35 ve-
lhinhas e uni velho, oe «suais 
obtêm trato condigno, além 
de assistência medica e far 
macéutica. Ainda é do pro-
grama oa urgantóação a ca 
memoraçâo do Natal, para 
dar à criança ambiente o 
mais familiar possível. 

Sáo ministradas à s crianças 
do -NOSSO LAR ESPIRI-
TA", além do curso prima 
rio, aulas de moral cristã c 

Este ano de 1911, atingiu 
essa entidade mais um de 
seus pontos programados 
Após esforços inauditos, oou-
seguiram-ee duas máquinas de 
costura para aulas de Dorda-
do e costura. 

Reside ainda nessa Insti-
tuição uma família constituí-
da de mãe e cinco filhos, 
cujo chefe se acha hospital!-
aado em Santa Rita do Passa 
Quatro, tendo para isso a Di-
retoria providenciado a cons-
trução de uma casinha no 
páUo de recreio. 

Através do "CLUBE DAS 
MÃES", criado pela Entida-
de, reunem-se periòdicamente 
as mães das crianças ampara-
das pelo "NOSSO LAR ES-
PIRITA" , quando se oportu-
nam encontros de apreciação 
sòbre o aproveitamento da 
criança, quer nos estudos, 
quer na parte social. Assim, 
tôdas elas em conjunto vfio 
se educando, para resolver 
seus problemas e necessida-
des. No dia dessa reunião, ha 
sempre um lanche de confra 
teroizaçâo e, ainda, distribui 
çáo, às mais necessitadas, de 
gêneros e roupas. Esta nas 
cogitações da diretora do 
-NOSSO LAR ESPÍRITA", 
d. Leonor Neves oomes, um 
artesanato industriai com-
patível com as possibilidades 
financeiras da entidade, cujo 
objetivo será ganhar sua au-
to-suficiência. 

Tudo é confiado à proteção 
de Deus. que certo há de r e 
servar melhores dias de ação 
social para essa Casa funda-
mentada na esperança de bem 
servir à s criancinhas. 

(Reportagem de Pádua) . 

A P R E C I A N D O 
Na hora atual , não h á quem n ã o este ja em-

polgado peta personalidade de Chico Xavier. 

Nós, espiritas, todavia, j â sabíamos, com 
grande responsabilidade para nós, que Chico Xa-
vier é um ins t rumento de precisão n a s mãos amo-
rosas de Deus, nosso pai, que o utiliza, n a expres-
são empregada por Jesus, como um vaso escolhido 

O que fêz Paulo de Tarso pelos seus contem-
porâneos e o que suas epístolas con t inuam fazendo 
até nossos dias, é um trabalho que se repete hoje, 
em pleno século XX, com o médium Chico Xavier 
e suas mensagens psicografadas. 

Todos os setores do sent imento h u m a n o são 
abrangidos por seus livros que são respostas celes-
tes às indagações de que temos a mente repleta. 

Todos queremos perguntar , todos queremos 
saber. 

Mas, se perguntar é fácil, saber pressupõe es 
tudo mais p rofundo e meditado e não apenas re-
talhos de meditação, bagatelas de tempo ou restos 
de conversas. 

Mergulhemo-nos no estudo gas tando quotas 
de energia, é o que nos aconselha Kelvin Van Dine 

"Correio Fra terno" , ura dos últimos livros dc 
Chico Xavier, ditado por vários espíritos, é real-
mente uma fonte múltipla que satisfaz a esta ne-
cessidade de estudo e de saber. 

Especificamente dedicadas aos jovens, temos 
u m a dezena de cartas, cujos missivistas, Castro Al-
ves, I rmão X, Emm&nuel, André Luís, Cassimiro 
Cunha , Amaral Omelas e outros t r açam linhas 
bem delineadas de deveres e direitos. Nossa época 
é de ressaltar o valor jovem, e os espíritos superio-
res, melhor do que ninguém, sabem que tôda fôr-
ça jovem deve ser bem dirigida por seus depositá-
rios para ser bem aproveitada. 

O roteiro quem o fornece é o Mestre Divino, 
roteiro ésse que deve ser aceito com ânimo firme. 
Segundo Emmanuel , todo jovem amigo que tiver 
o coração aberto às sugestões do bem ac la rará a 
consciência, di latando-lhe a grandeza 

Não há neste livro int i tulado "Correio Fra-
terno" fórmulas mágicas p a r a o jovem, bem como 
para o adul to se projetarem no mundo como séres 
extras ou "fora de Série", mas há, sim, princípios 
norteadores que proporcionarão a todos e a cada 
u m u m a tomada de posição dentro da t a re fa que 
lhes compete. 

Recebamos este grupo de car tas f ra ternas , 
sadias, alegres no íntimo de nossa alma, buscando 
ver até onde Já fomos, e a té onde poderemos Ir, 
den t ro de nossas possibilidades de colaboração no 
apr imoramento do mundo. 

O que se apresenta de mui to curioso, tam-
bém, neste livrinho é o prefácio feito por Emma-
nuel, onde êle nos diz para quem foram escritas es-
tas missivas, enfelxadas neste "livro despretensioso 
que surge à feição de caixa postal n o correio fra-
terno da Espiri tualidade" 

É sé o destinatário se dirigir ao Correio e 
a p a n h a r em sua caixa postal a car ta que lhe é des-
t inada : jovens, adultos, grupos de serviço, lar, re-
confôrto bom ânimo, apoio, coragem, elevarão. ati-
vidade, fé, vida Maior, alegria, entendimento, idéias 
calmantes , conclusões renovadoras, legendas socor-
ristas, etc 

Al ficam anotadas a lgumas das múlt iplas 
secçBes a que podemos recorrer, desde que esteja-
mos dotados de Boa Vontade pa ra recebermos a 
missiva que o Grande Seareiro nos envia. 

Que existem ótimos elementos para nós des-
tinados, não h á o menor sinal de dúvida Cumpre-
nos realizar a par te a nós des t inada e não nos dei-
xarmos muito simplesmente guiar por entusiasmo 
de superfície. 

ÁNBAR 

SONHOS QUE VÃO... 

Sonhos que vão... 
Sonhos que vim... 
Quem sabe, leve* como a ilusão? 
Sonhos que correm 
pousando além, 
voltando sempre ao meu coração. 

Sonhos que rolam sòbre o mar, 
que viram nuvem 
para eu chorar... 
Sonhos tecidos de hora 
com fios que se Desdobra m 
dos novelos de luar! 

Sonhos que dormem em mim, 
intercalados por nadas, 
entre a luz estrelar! 
Sonhos que mordo em agonias, 
que correm das mãos vazias, 
iazendo-me cantar! 

Sonhos de vida que busco 
nos enredos mais estranhos 
com ternura vem rolai... 
Sonhos que vencem distâncias 
e voltam dc vários rumos 
e que se deixam pisar/ 

Sonhos de muitos sonhos, 
nascendo de meus anseios 
brincam c a r t c i a s esquecidas! 

Sonhos que vão para o céu. 
passeando pelo tempo 
com emoções desconhecidas!... 

Sonhos que sonho 
sem querer despertar... 

Iolanda 
(S. José do Rio Pré to, S P . ) 

M 0 V 1 M K A T 0 H O S P I T A L A R DA C A S A D E 

S A Ú D E « A L L A N K A R D E C » D U R A N T E 

D M E S D E A G O S T O D E 1 9 7 1 

SECÇAO MASCULINA: 

Existiam em t r a t amen to . . 102 
E n t r a r a m duran te o mês 13 

Total 115 
Tiveram a l t a : 

Curados . . . . . . 4 
Melhorados '". 7 11-

EX1STEM NESTA DATA 104 

SECÇAO FEMININA: 
Exist iam em t r a t amen to 110 
En t r a r am duran te o mês 12 

Total 122 
Tiveram a l t a : 

Curadas 5 
Melhoradas 8 13-

EXISTEM NESTA DATA 109 

José Russo 
Provedor 

Dr. Elesbão Barbosa de Paula 
CHretor-CUnico. 
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Centro Espirita «Esperança e Fé» 

MARIO KAIIW1 

Foi prv&tdenle do Centro 
Espirita -Esperança e Fé" de 
1959 a 1MB, ate 11 de 
novembro désse ano, quando 
st registrou «eu deaenlace. 

Fisrura muito òenqnista, en-
tusiasta da Doatrina Espi-
ttt*, muito amfera das crian-

fundou e deu provimeu-

g.*sa entidade * a toais an-
,;ga de Franca . Fundada em 
\íieS, adquiriu personalidade 
jurídica em 1»11 quanco fo-
ram ateftos e aprovados seus 
estatutos. 

Ooad» a nata de 6 de feve-
reiro de 1909 já tinha esta-
tetos « regulamento interno, 
<jufe oram observados pe»os 

--.ócios. 3eu fundador 
itít •> áecano José Marques 
O areia, em' companhia de 
Tertukano de F a r u , Manoei 
Pereira, Henrique- de- Morai», 
MSgne: Granero, Proí . Ms-
ftisfeos Guítaer e .outscs. 

O nome primeiro era 
CBNTRO ESPÍRITA " F E 
R6PEHANÇA £ CARIDADE", 
responsável pela fundação, 
wr 1931, da Casa de Saúde 
-Alnn Kardec*. Após a 
Inauguração do primeiro pa-
vilhão dêssu nosoc ámío, pas. 
SOv] a denomfoar-sc "ESPE-
RANÇA X F E " . ApóS á 
f a construída sus seoe pró-
pria. no mesmo locai onde 
estive por muitos ara» a ca-
aíuLy fundo de quintal, tem-
p\u- dós primeiros trabalhos 

r t * s nesíé cidade. Alt 
ma Campos Sales, 329, 

ir** M i o a «wdiimidade 
r.Tadór» de If&rqnes Gar-
tüH eojo ponte a f tc toi o de 

vcv mentalmente 
Atada se deve » 

As reamóes nonmis ao 
•ESPERANÇA ^ FÉ" se 

tea&ram et*».. ná » w»os 
atrás ai f s tei c to» 
tenras. ao fwrartt o» 21 as 
ai noras o dia «r -c si>a» 
porta» s t a i atr. abertsa !>a 
ra *t?ediJue--to at» pro-
curam é-se «QÁaiÉCk • aoa 
dtAUáKtoe. pela unanhã né *uk 
ias a r é*«naé> pai 

to à escola evaogéKca em fa-
vor de® ftÉK» dos 'spiritas 
MBrfaU». AnVodhlntd apre-

"ciãTel. Mário Nftlini embora 
honrado sapateiro, possuía 
dons de oratória fl jent* e 
sabia ovn&crif sua coutr.na-
çãc- com muito amor. Sem 
pre se houve com acérto e 
fés do Centro que presidiu a 
continuação do seu próprio 
l a r . 

São cowborad* re* dc* ae-

CHITRO ESPIRITA "ESPE-
RANÇA E t f 

Aiuc-íatmao Me . r e 
Oduott tó. ieo '•Dt ã t u o n " : 
ar*, «iosp tt«a:«»i -r< Vi-
cente La tomcsr i-Mvfl Ba-
rtni, A. te!e% Alberto S* ei-
oo. Bater - e ateio BMttn», 
Aoir Orton Morau» e outros; 

Farmácia E«üteopata -Mf-
LtTAO PACHECO Isal-
tirso Qe Otívtirt Ivi^ne L. 
C«neiro. João E n t e i a de 
Faria, Euni.e V r i ra GoMaga, 
fáaaon nut ía t tír 0:iv-.ra e 
outros; 

A S S l S l t N f ü A A,OS NF, 
c i s e m o c a 
B^reeíos. Mfannei Jívío Alves 
d* Silva. A.iwnVa Ptre ra 
Bane ' i» . Aírtcuio P. Ribei-
ro, Muria Oíiveíra í t í iWt 
iLuzta Ferroira J M s r i . i 
Oarffa , Flcrníe Bensrt» e ofv 

SOPA A 0 8 POBRi-Ü AR-

N T . lFO LIMA' Du Hdúlía 
fv ntir t; M Me»< - -Ma 

A.-\eí. SüVa A-iíM-e» ! 
t e i o H-i.sc A.v&s í t r - ^ a ; 
slarfeá radürü < o*, i s ú c -
tar>0 -JOBSWhA I R O c O t j 
Li": l-ivm Fr r r - ra Auií-n» ! 
Ciarraaro E Marim, ' 
U a m a s G a n w c *«im;Ud 
Fencirv; 

[ 
MOUfETFO f FP ty iKÇáO, 

IX> v - m ç o : Da JÉfcrta ««- | 
(h « ferres D-. j 
iw.a- Aiert Anícue^ ie ' 
<a ãn-fiofa Bot.yiiní Nauin, 
K.ttesr.o Sa^ia. Santa Cur 
vaAt->. A-«ra B. C»>r, .ei*., e 
•n-̂ iUíS Nutras a t e ^ a i ia° sea-
re^rah dc <o*m. 

Indtmto de P^sst» "An : 
Ari Ltib " : Diretora, prata. \ 
Le .r»or R*vcs dome* R f 

A ve* P m ura (m4a Ira- : 
ci Juisetfc O^todlc An- j 
tnr . l t» F . Fuia. Ja«é Oo- j 

Mârifi Naitoi Júnior . ! 
\ 

A Jardia j e muitos otítre*. i 

Durante -c ano de 1970. a 
Efcrrrícia tfcueopatü -MÍH 
f̂tt P»" c**vo~ ctrt* 

ce 12 X*> arerrttmenrw* e 
«r Amt«W*rfo OdontoldMeo 
úWlt e« a .-érfa de 3.200 pa-
eientff-s com ema «oma de 8 | 
tro" e s t r t r t w . sJém de o o t o s [ 
bíwffieioí.. como rtbt^rsfftw, ! 
tnterven^tfs crurçtoís . pin- | 
ws móv eis, ?w„ ' 

fimdsçã» d aA NOVA BR A 
à visão extraordinária dêsse 
miSríorArií) incoroum Tô-
da a ampliação do Üpir i t*-
rec em Francr- surffb real-
mente do Centro -Espe rança 

Em nassos díos, essa casa 
eo»*re?a muttaa atividades 
<te as«strticia social, tais co-
mo Sopa do Pobre Roupei-
ro e AtenCioento » Berço. 
Ambulatório MWScc - Odimto-
iVstico. Farmácia H<«ueopata. 
l ivrar ia Espírita. Blbiictecu 
dos Presos 

Sm 1921, foi inaugurada 
sua nova sede ixira acomo-
dar todoô os seua departa-
mentos como o de Educação 
da Criança, Instituto de Pas-
ses André Lulaf. rrunKJes 
doutrinária» e de estudos. 
Têm sua acd^ nesse mesmo 
loca! o Grfrnk) Espirita de 

"Fiança, a Mocfdade EBpirita 
e á União Municipal Espiri-
t a de FrMica bem como o 
Conselho Repknal Espirita 
da 20.a sediado em 

nossa cidade. 

Forsm presidentes dessa 
entidade: José Mnrqurs Gar-
cia, Maria Barini Mário Na-
Itná e, atualmente, está crano 
9*n pr«idenaa Agneio Mera-

Oa MARIA BA LOLA 
BAKIN1 

Após o passanser.to de Jo-
sé Marques Oarda . « n 21 de 
jimlio de 1942. assumiu a pre-
sidência do Centro Espírita 
"Esperança e F*"' e deu con-
rinuídade às reuniões doutri-
nárias dessa entidade tâdfts 
as segundas, quartas e sextas-
feiras. Faleceu em 26 de 
março de 1960. Muito, es-
forçada e multo querida pe-
los seus dotes de virtude 
Era criatura muito sensível A 
dor de seus semelhantes a 

dividia suas ofer.«andes eatre 
o lar onde quatro fillios tam-
bém Ibe exibiam abnegaçãíi 
• temtrra. além do espô-
#) devotado, e o centro espi-
rito, » que deu todo seu amor 
a dewiamento. Dona Ma 
ria Ba tini era mfdrám õc ex-
celentes rerorsoft psíquicos e 
inúmeros foram os casos de 
cura obtidos poi sou inter-
médio. 

Estêve k testa dessa cr.ía de 
oração e caridade até 
r pm qite se deu seu d*s-
cesj», em março de 1950. 

D r . J o s é 

P e r e i r a B r a s i l 
Oe-vftnharcador aposentado da Mapistru 

ra 1o ístade de Mi nas Oerait reside atua mu 
em Sáo Josr do Kto Preto, onae conjantame 
a dil'nsriuií1 esposa ú Intutma fíaumont B> 
s i Terce atrnaaée* esptntistas fraternas f" 
•le muita ten^bihdade. Pcretra Brastl e autor 
laureado litro de poemas MAHCH AS DE SOflfSI 
E LUZ e ontr.v, etrsuios Wf»™ de muita n < 
ireatãn Lecionou na Hsrola S--mai rk PatrOL -
te Umas e como artista sempre pomtstteoa etn 
rtt'l'<ta rotárel Dedica se a arte pitórico < i; 
quadros I J>ttm de sua alma at aedo q%e tf ocwi. 
ta rm cores o ifae iteu estro sabe transmita Ct-
nimsaffern Humano e compreensivo, ma pa-i 
gem peta hidrcatura Mineira tor irmore a f i 
ça dt ensmo trançelimttr. Tnbuna elnqventr 
elef/ante destacou-te sempre ne oratoru e*p<-
prtjx mu conceito» e segurança de expoxittn 
danado chern ie leink z oor uma coavtcçáo 
txi-ta Há ptmeo, em .S4o tome ào Rio Préto. a h 
m~a RIPRACTO S A 'rpi.i an tua sala áe rr ' 
çõn um quadro a oiru de antín m desse artista po 
I/Ufto Trata m de uma U9'ira de Jesus Cristo i 
expressivo inedUismo de cores 4 postura omit 
Níuareno e cisto ixx atu/ulo diferente. Sua . 
criai av tem ciiamtidu uteneun do mundo arti 
•te t Jda a Raputi da A^aroquartHse. 

A SSTHADA PfcBFEITA 

Por que uão pu>s os pé* n a rota sem desvios 
Olha o chão ein que pisas, insensato. 
Vêm de lcnge o teu desespero e o teu eslôrço 
Em >>iisca de uai caminha que aiuda não con!: 
E julgas aeuipre que o achastc, 
Quando andas perdido no teu rumo. 

Não vês que ervelheces? 
Não percebes que outras tantos vezes 
Já passaste pelos mesmos lugares, 
Aos gritos da razão trancando as teus ouvidos'' 

Não sentes a monotonia e o vazio 
Dessa repetição inútil 
Em que máscaras iguais reencontrastes, 
Mãos semelhantes te saudaram e te traíram, 
E renovadas angústias te tmprtfram 
A recomeçar. 
Pisando na marca dt- passos perdidos 
Acreditando nos que te mentiram 
E sendo Trkif, pelos que enganaste? 

E que tos de olhos abertos, mas não vias; 
Qtierias rir e choravas, 
Querias chorar e rias, 
Oomo um simples autômato da vida, 
Tendo manei ias de sangue no teu rastro 
F não sentindo que teus pés cansado* 
rro negavam lerido»? 

Pára um Instante e medita, homem sol rido. 
Pára e lnisca em ti mesmo a estrada certa. 
Em que não há retornos atardantes 
Mem gestos indefinidos e derrotas. 
Ela nunca deixou de estar aberta 
A tua frente, 
Oomo um chamamento ê um» promessa. 
Sem encruzilhadas e atalhos simulados. 

Seu chão é firme como a rocha bruta ; 
Suas plantas marginais são oferendas 
De sombras e de frutos 
Seguindo-a, tem sabor de glória a luta. 
Virá no fim o prêmio da colheita 
E não mais te amargará a bôea o pão da tua ti 
Nem haverá jamais essa repetirão 
Que te atordoa; 

Nem mais te surpreenderá o apêlo dessa voa 
Que vem do teu Intimo e ainda não compreendi 
Porque essa estrada é de luz, é a Estrada Períi 
E quem a abriu, coin a cruz do seu suplício 
Riscou seu mapa eterno, a sangue vivo, 
No córação de cada ura de nós. 

Pereira Brasil 
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A L B E R T O F E R R A N T E 
sua luta e sua obra 

No centro — D Nenem Ferrante — Corpc e Ama 
da Assistência "Alberto Ferrante", tendo ao lado 
seu filho Alberto Ferrante Fillio e sua nora d. Apa-
recida Liporoni Ferrante — (Foto obtida em um 

dos dias de distribuição da Sopa aos Pobres). 

A sopa em plena função, no Culto de Assistência 
"Alberto Ferrante", desta cidade. Nessa 1otoj vé-se 
o benquiito José Paulo Virgílio, de Pedro Leopoldo 
c, mais atrás, o saudoso companheiro Miguel Sábio 

de Mello. 

raiio Céw 

Nasceu JA Cidade d« Frau 
«a m» 1$ de novembro ao »;;o 
d< 1801 PttbO de Jacifltho 
Perraate. todgraaie itaiiano, 
• de Karia Olheira Limi Fer-
rante Ainda criança, já de-
mooslrava dotes u rústico» «• 
gòsto pelo Beto. Matriculado 
na "Clrujpo ©sedar Çor. Fran-
cisco "Martin* , era 1900, de 
lá saiu aí» doses anos de ida-
de . A Êsi* tempo ia o garoto 
era aprendl í de alfaiate, 
cuja atividade nfto duro» 
muito tempo, pois conseguiu 
convence* jeüs pais de que 
•itria Uío pintor. Aos 16 anos 
bem completos o menino Fer-
ram® trocou a oficina do si 
rio alfaiate, onde tudo era 
modélo, figurino e colete, pe-
los pincéis, pelas saias decora-
das ou a decorar, íaáeodo-st 
discípulo de Aristídea Coradl-
m, ex-ai uno do professor ita-
liano Cipriano Oe) Favero « 
famoso entre os proOselunai» 
dessa categoria. fcssa fase cu-
rou qu&me quatro a dos 

Quando Coraoioi deixou 
Frauca, Ferrante continuou 
no seu trabalho. juntamente 
com seu çpiega Ritieri Capta-
te. 

Dedicou tôda « sua mocida-
de à arte, estando sempre tm 
contato com a natureaa, a-
mando-s e interpreíando-a 4 
s u a maneira . 

Contando i» «noa de ida-
de, vem a contrair núixaa* 
com a Jovem Ana si lva s«n-
do que aos 21 M obrigado a 
deixar Franca - sua laiuüia, 
por oea^Hko do serviço mili-
t a r . 

Retornando a sua «erra, rei-
nicia suas atividades, insta-
lando nma Escola de Dese-
nho, po r onoe naiwsram vá-
rios deooaradcflres e pintoras. 
Ali, tal e qtml fizera seo mes-
tre, f ie transmitia, revestin-
do-os da Interpretação nova 

' ATIRE A PRIMEIRA PEDRA" 
Quadro de Alberto Ferrante — inspirado na céle-
bre pasagem evangélica — Êste seu trabalho per-
tence à Casa de Saúde "Allan Kaniec", de Franca. 

e característica oe sua perso-
naliüade, os principies oat; 
lares da Arte amada a téc-
nica do desenho em suas mo 
da.ídades diversas, flxandose. 
naquela que a *le e aos aiu-
uos encarnava. 

k possível tenha coincidido 
com a época do funcionamen-
to dessa escola, um fato que 
define o temperamento tio lio 
meio: Encontravam se em pa 
leitra amistosa o Ferrante, de 
cabeleira apoetada, grav»ys 
preta e comprida, e. 4 mesma 
moda, o escritor, poeta ad-
vogado e jornalista fraocano, 
Antônio Constaniino e outras 
pessoas. Dni garOto desprovi 
do de vintém, mas portador 
de vivo canário, a que rou-
bara a liberdade, apresenta-
o . Quer vendê-lo. Nem sem-
pre a gente dá atenção a mo-
leques. E é Isso que estrafica 
multa timidez, o autor de 
"Quem não tiver pecado ati-
re a primeira pedra" oompn 

o canário. Paga. O :n«ieqje 
irradia de contente. Nos oihi-
tos dc passarinho brilha uma 
luz quase Mipllca O peque;,':) 
coinercjaote pergunta, no eu 
tanto. 

- - O senhor eva na mão? 
£ o Ferrante, sorrinde com 

largue».*», ao soltar o frágil 
prisioneiro: 

— Kle -íSbe o catn' te 
de cíwa. frie i rá para essa . 

Nota-se por essa e jutras 
pssBa ^eiis o seu gran.de amor 
ítum natureza e pelo próximo, 
(WsanoíJiitíando um enorme 
HtoUpueu^ d« soiidarlodade 
huaiaiw. participando de va-
rias erxpusiyocs beneficentes 
ao lado de ttonaveutura Ca-
riolato. L.uir S c l u m o e vá-
rios out ros artistas iranca-
uus. 

Sua carreira artística, foi, 
tôda Ma, c a d a de luta i*mA-
•ott horas alegres e glarniaa». 
expondo vârto» anos no "8a-
i&o Paulista de Belas Aries 

ao Vado dos malorçs nomes da 
pintura brasileira, mas cam-
bem, noras tristes e um.-r^as, 
longe da famtíla quando se 
dedicava à pintora sacra de-
corando igrejas no interior de 
São Paujo c Sul de Víims a 
dessa época a pintura da 
Catedral da cidao« de R*> 
Prêto. 

O ano de IMS (oi vivido 
com sofrimento e desilusões. 
Kstava o Ferrante u pasaeio 
pelas redondew» de Franca, 
em companhia de vários ami-
gos, quando aconteceu com 
êle um acidente que o impos-
sibilitou de pintar por uns 
longos e sofridos ano*. 

Sòmente em 1952, consegue 
r e tomar à arte que, em um 
triste 23 de junho, no ano de 
1966, por fôrça do destino, 
deixou o plano terreno. 

Partiu o Ferrante, mas na 
lembrança dos francanos fi-
cou para sem ore aauela Hmi-

ra sorridente e otònUta, que 
sempre soube amar a Deus a 
natureza e ao próximo, asflrm 
c -rao à arte, a que dedicou 
tòd8 uma existíncis. 

Deixou várias opras de 
grande valor a.-ti*tteo e cul-
tural. nas quais ricarsm re-
tratados para sempre teus 
sentir-,entos . Ficou no-
me gTivrdo na história tia 
Franca, como M» daqwRcs 
que colaboraram para qvie a 
pintura francana. admi-
rada nos. meios art!s*lcc« de 
todo o pais. 

Era vontade do artista tríar 
uma entidade que des.^ as-
sistência .\s famílias mènoi 
favorecidas pela sorte No en-
tanto. seus planos nSo torsoi 
realirados em vida, perém 

nui-ca deixando de prt <a r 
seus serviços ao próximo tia 
medida do possível Mas se-
guindo o exemplo do Ferran-
te, três anos após séu« dever;-
canie, saus filhos, Htterados 
pelo ' 'bertinho fundaram a 
entidade idealizada p»lo pin-
tor . 

f em >ua íioaieiMeem foi 
clinmada dc: -Ca i ro dt A: 
«isléncia Alberto Fernwiie 
que de.ide a sua rui»rta< ãc vem 
prestando seus serviços a po-

breza da Franca. PtísifU' ;;iaa 
equipe que. semi*uiLi*ente u 
sita cérca de âO tanuüah en 
do que 20 destas, rwiaesri 
caéaw de jiropriedade do &tà 
to . Todos os domingos são 
servidos de 260 a 300 prato* 
de sopa aos pobres. 

Iteeen temente foi criado 
m n departamento, com a fi-
nalidade de fajwr curativos, 
fornecendo reaiédk* e as^i» 
Wncia mõdlra aos ,>ecs6.-í?u 
dos. 

Eram ê^ses os sonhos do 
Alberto Ferrante. que a 
to de sacrifícios, es'fto senão 
reali/ndos. 



UM FORTE CANDIDATO 

O JORNAL OA FAMÍLIA ESPIRITA BRASILEIRA 

FRANCA (B»t. São Paulo), 30 de setembro de 1971 

Na Academia 
de Letras 

Ao oáesecer & Academia de 
jerraa iuoa noticia sobre o 

escritor Arnaldo 8 . Tinag©> 
publicada na "GAZZETA 
STOR1CA DTTALIA" em Ju-
lho do corrente ano, assim se 
expressou o acadêmico Ivan 
um: 

—• "Arna ldo 8 . Thiago, o 
IncansAvel Jornalista e escri-
tor catarinense, soUcíta-rce 
ofereça, em seu nome à Aca-
demia, o número de ju lho do 
eorrente ano da •*OAZZ£TA 
STORICA D riALlA*" que, 
o a secção "Er.ciclopêdia Uhl-
versaie D e g H m m o r t a l i p u -
blicou sôbre o dantólogo pa-
i r ò l c longo artigo do escritor 

Bianeo, in t i tu lado: Cario 
• I a » 

Como sabe a Academia, 
o escritor Arnaldo S . T&ity» 
é um dos mais destacado» re-
presentantes da Doutrina de 
Alia» Kardec ent re nós e pu-
blicou uma interpretação es-
pirita da -DIVINA COMR-
DIA . grandemente aprecia-
d a no Brasil . £ com prawsr 
que me desempenho da h o n -
rosa missão que $5e me con-
fiou perante a Casa de Macha-
d o de Assis". 

Sala das Sessões, de a 
góato de 1971. 

<») Ivan U m " 

NOTAS DL DfcSHNCARNE 
D MARIA CAY1CHIOLLI. Desencarnou em 

Morobuca, neste Estado, aos 96 anos de idade, no 
mês de julho. Esposa do sr. Isaias Cavichiolli, já fa-
lecido, o Ilustre casal foi pioneiro do estudo da nos-
sa doutrina, naquela cidade, trabalhando e propa-
gando sempre os Ideais espiritas. Deixou grande 
prole, espalhada por todo nosso Estado, que con-
tinuará, desejamos, na tarefa do Bem, pela alta 
orientaçio 

D. l ü O Í N I A GALVÀO DA SILVA. Desencar-
nou em Piracicaba, dia 14 de agfato p.p., aos 93 
ano* de idade. Grande batalhadora da doutrina es-
pirita, D. Eugênia notabUlxou-se pela tarefa de la-
ser o Bem, & qual se dedicou em todos os momen-
tos de sua vida terrena. Piracicaba tAda rendeu 
sentida homenagem de gratidão àquela que tão 
tocai representou em MUS atoe, os princípios Cris-
Moe daM, Paa • Fraternidade. 

(Do Correspondente DoMsto Sala ti - Piracicaba) 

C A S A M E N T O 
Reakiou-tè dia 4 de setembro último, nesta 

jklade, o enlace matrimonial dos jovens Joaquim 
Anlcáeio e Maria Conceição, êle, filho de Joaquim 
Ambrósto de Sousa-d. Romana Maria dos Anjos. 
«Ia. filha de Diogo Clareia Oler-d. Isabel Oarcla Mo 
Una 

O ato teve lugar às 15 horas da tarde, da-
tuêle dia, e após a realixação do enlace, pelo civil, 
«audou os jovens noivos nosso companheiro Leonel 
Nalini, que teceu comentários sôbre o valor do ca-
lemento, principalmente quando o enlace é entre 
(ovem que realmente se querem e é rallzado sob 
a Iue do Evangelho de Nosso Senhor. 

Parabéns e votos de felicidades ao Jovem par 
que forma seu Lar sôbre bases sólidas do espiritis-
mo cristão. 

FORA DA 

CARIDADE KAO 

HA SALVAÇÃO 

fim N 10/19* o Jornal da-
qui « O O l o b o " publicou tate-
g r a m a de Phoeuix <Arao»ia>, 
em o qual se dizia e n t o r n a i 
prêmio ae JOü mü uoíar«s a 
qu«m oonsegiasse provai cum-
taticamente a e a H O m n da 
a lma nuxzuuia. O falecido J a -
mes Kia . em 1951, mmeiro 
eus Araona, deixara eua tes-
tamento o prêmio para aer en-
tregue a pessoa ou orgàc que 
apresentasse t rabai l ic a ? rai 
vulto. O julgamento porem 
xícara entregue a C ô n e b u -
preuia estão uai e o exame 
dAo provas teria que sei fei-
to duran te 18 dias. a partir , 
todavia, de 6 /3 1967. A noti-
cia deu a relação de 3 preten-
dentes ao mesmo» oa qoau 
são : Fundação Psrapsicoiosi-
ça da Califórnia; o Cor*eiho 
de Regentes do Ariacna; a 
Fundação d e Neurologia • 
Psiquiatria do Anaona; a 
Fundação de ParapsíCJiogi» 
a Universidade aa igreja Vi-
va: a Fundação de Pesquisas 
Físicas e a Fundação Aqua-
ria na ; Fundação de Ciências 
Neurológicas Ate agora , po-
rem, desconhecemos o resul-
tado final do íuleareento 

Ajjora a revista ' O Cruiel-
T O " , n o i 8 de se tembro traa 
reportagem multo interessan-
te sOtore r eencamaçao s uela 
se vê muitos fotografias pro-
oantes Temo», dessa manei-
r a , de relance-, os seguintes 
caso»; Oopat garoto de li» 

anos, descobriu o caminho 
da casa em que vivera antes . 

Submetido a vanoa testes. 

Sha rma , assassinado aos ts 
anos; lanaaei, enc^roaçao a e 
Atwit Buauimua, morto aos 
ÒO anos . Levado a casa que 

nabitara, anta» reconheceu a 
viuva tsua mulher na ôpoca 
r e t e n d a i e tamoeni a íroia 
Ne jau. reencamaçao, segun-

do d u m . de Najib Boda*., «a 
sa&sinaao com uma p a a b a i a 
da. tendo ainda o sinal do f* 
r tmeato na caoeça; uunbecn 
reconheceu casa e parente»; 
Gnana ftie.sa menina ua t i -
d a atuai, ai irmavu ter sido o 
menino Tiieneratue que mor 
rei a com l i anca Levaoo a 
oase jnde vivera antes reco-
nheceu a u m à t mostre a 
a v e r s a c . a o irmão com q u e » 
Brigara pouco antes d a mor-
te; gêmeas Policcit antes Jo i -
na a Jaq»elú e voltaram 
na mesma 1M>ÜH 
pais atuais, também os aa.i 
tes. aleijam que »p©«suem os 
mesmos gosto» atem de « a s 
delas trazer marca de tón 
mantos oriunuos de encanva-
çáo anterior, 

As fotografias estampadas 
í o menino rue<eratr,e aa 
menina t inana oe Nejati. ae 
Najlb BucUi de Copai oas 
gêmeas Poliocs. erc agnni-
cam muito pouco diante dos 
1.100 casos estudados e anaü-
sados devidamente pelo p r > 
íessor Baneriee. dent i s ta o » 
nhecido e consultado, como 
se dl», de ve* em quando, pe-
la NASA e Academia de Ciên-
cias da Rússia, portanto dig 

oo de aprêçc e consia-ração 
maior, porque sn. apreaeug». 
paru seua ia t fu aos mais ex. • 

ape tua na qualidade w 
parupsicóicso, « não místi-
co como sen» o caso pnuci-
p s a n e m * ^ se apresentasse 
Espirita, a t r o cor raiisiose 
suas credenciais sao dc mais 
vai ia e iU3 oagagrm de com-
provação. »n» sendo um uuj-
co nomeie e extraordinaria-
mente significativa e nos for-
nece a i m p r e n s o üe que w-
n a um torte cai.diaaro ao 
p r é d i o estabelecido peic cou 
curso, se novivesse feito a 
inscrição no pxaao e u g i a o . 

6 uma pena. pois, estudio-
so na 18 anos. e inteiramente 
parapsicoiogo, ficar»a inteira-
mente a coberto de quaisquer 
suspeitas e mais a m a s sa-
bendo-se que «Ao se deixa in-
fluenciar isern mesmo pe^os 
que ae arvoram era expen* 
me oradores nc. campo referi-
do. somo e o osso do padre 
Quevedo, em sua própria opi-
uião nastanto interessado em 
desmentir a reencarnaçao e 
desmoralizar o Espiritismo do 
que propriamente em expe 
ciência»» cienttficu3. Hcporta 
s t ao século quatro » af i rma 
t e r o Conciü • de ConstanL-
nopia anulado a concepçic 
rcencamacioniHta aceita ate 
então, pot força Qe vocação 
ia iba em tace do pouco com-
pare cimcnto. por motivo d? 
doença, dos Dre ados convoca 

dOB 
Achamos mul to t>f« a re 

portagem e apreciamos tam 

N o t i c i á r i o 
* A FSDJÍRAÇAO E S P t f i l -

TA CATARINENSE., se-
diada em Florisnósiolia, SC, 
deu inicio a ums. promisaora 
atividade cul tural . Tra ta - se 
do "Inst i tuto Catarinense 
de Estudos e Programações 
faptr ira*" cu j a instalação 
se deu a 5 último, e m sua s e 

Sob bem orten-
tessa opor-

waudade f a i a r s m os compa-
nheiros dr . Breno Trautwen, 
d r . Rimo Andrade, d r . Jor-
ge Andréia e outros. Ainda 
« * rsaponsabilldade do pre-
dden te dessa entidade, p ro l . 
Jtm Antônio S . Thiagc . ti-
rsmm togar, no dia 8, outra» 
promoções ooefraternat ivas 
e recreativas. 

• A DTVULGAÇAO DOU-
HIINARIA CRISTA ES-

PIRITA sob orientação do 
raoiaiista Oeraido de Açuino 
n outros companheiros, apre-
sentou, em sua nova fase, 
o bem organizado jornal ** Me 
ditação" órgão dessa con-
ceituada entidade da Ouana 
bara . t Direto* dèsse Jor-
nal informativo e doutriná-
rio-filosófico o fluente jorna 
lista tíUla Alberto Mar-
Una. 

• OONFKDZRACIO K Rfa-
PIRITA ARGENTINA -

Sssa atuante associaçto, que 
«onqrega diversos cent ros • 

er.rioaüts espíritas oa Repu-
blica Portenha, levou a efei-
to, oo mês de maio último, 
diversos simposios, cujos te-
m a s ofereceram mui to utóe-
rfese por par te dos estudio-
sos ae Buenos Aires Os as-
suntos abordados formaram 
o corpo da* investigações 
apresentada» pelos seus pró-
prios expositores * subordi-
na ram-se ãs pesquisas sôbre 
'BL PERIESPIRITIP . "LA 

MENTE V STJAS MECANIS-
MO», SEOUN EL K8PIRI 
T I S MO' "TÉCNICAS ME 
DIUMNICA3 DEL RBLA-
CION ENTRE LOS MUNDOS 
ESPIRITUAL Y F t S I C O ' . 
Este tema, que constiftii o úl-
t imo simpósio, dar sesã em 
novembro próximo. 

* LAKE NA ARGENTINA 
— Dando continuidade ao 

suceeso o a Exposição Es-
pírita promovida pela Fede-
ração Esp. de 3 . Paulc. es-
sa Editõra vai a Buenos Ai-
res tio més de outubro para 
•ançar a edição, em idioma 
castelhano de "MATÉRIA-
LIZAÇÕRü LUMINOSAS" 
de R. A. Ranler* O livro 
« n questão tornou-se o lbest-
«eller" brasileiro nc. que >e 
refere aos efeitos físicos ap re -
ciados pela Doutrina Es-
pirita. Dósa* modo, a "LI 
r ra r i a Allan Kardec Bditóra", 
de «ão Paulo promove 

o e a a par ta l o t o f r t t K a . La 
mcatamos apenas o num*:< 
diminuto de fotografias» poa 
em se t ra tando de sssum 
cão apaixonante. nouve pobrt 
es ua apresentação, se justia 
caos diante daa despesa» qu 
o aumeuto proporciwaam, 
Quanto a possibUidaue 
reencarnação, so tu» ao 
r amos daquéles qur u a o 
admitem. Não 

mais êase esforço de pro.!*-
t a r obras de ir terêsse geral, 
oesnç contanto com s Livra-
ria Argentina, a cu ja f r en -
te se destaca o confrade Her-
mtnio Jusn Hraste, que diri-
ge e mantém a Livraria Espi-
r i ta " l i de Abril' ' em Bue-
nos Aires. 

a VOLTA RBDONDA, RJ 
— Kealissr se-á d» 2 a 9 

de outubro e s t r a n t e , a VIII 
Semana Espiri ta patrocinada 
pelos integrantes d a família 
espirita radicada na chama-
da Cidade do Aço Brasilei-
ro"'5. Bem orientado progra-
m a de conferências e ou-
n o s encontros conf ra femat i -
vos foram adrede orsani-
stados para que a Sema-
na alcance os objetivos a que 
s t propõe. Um dos incen-
tivadores dêsse movimento c 
o conceituado 'Sidsr Palace 
H o t e r . dessa ioeslidade 
cuj» gerência ie encarregara 
de oromoções oe visitas i Usi-
na Siderúrgica por ro-
dos os caravaneiros que lhe 
derem preferfctic ia. 

• A PRÉVIA DO CON 
ORE8SO - fcstã tudo as-

sentado para a Prévia do V 
Congresso Brasileiro de J o r -
nalistas e (Escritores Espiri-
tas, com .ealijwçâo prevista 
para nossa cidade nos dias 
4J e 3 de outubro, 
via serã patrocinada pelo 

i pré-

nais evidetites e uuJiscutivcj 
seja no procedimento pessoa, 
seja no» costumas, se ja q« 
simpatias e ant ipaUas po t 
soas de origem raciai díi» 
rente, seja nos t raços rtooné 
micos muita» v | s e a marcas, 
tes como, por exemplo, oceri 
muitos, o do egi t«ogo t a n » 
so Françols Champollion, qus 
na pigmsntação e oo» olho» 
e ra um egípcio autêntico, «•? 
j a oas recordacóes de u^» 
res como o caso de Lam: 
tine, ao »e de f ron ta r com 
ruas da PaisaUna, s e j a o » 
NapoieãA. genial guerreiro 
se julgar Carlos Magno reen 
camado ; e eão tanto» oa o» 
sos. que ate, para não irmã 
mais distante, ca r regam» 
nos costados ins teaas de o* 
t ras vidas, complexos de ex 
tências passadas sontimantoi 
tiám e maus que despertan 
mm; a vez na presença 
pessoa vista pela primeira vfl 
nesta Nada disso poderia 
iustificsdo nem explicado * 
n á o houvesse um passado. . 

f-ranctsco C intra 

so Jornal 'A Nova Era", so» 
auspícios d a Fundação Ed 
eandãr io Pestaioaaá. Neet« 
dias diversos pensadores da 
filosofia sapi r i ta-er is tà e» ' i 
rfio em Franca para acerto* 
e definições e m favor dêsss 
conclave. Na oportunidade 
jornalista Jorge Rlaslni ex: 
bii-á seu documentár io eme* 
matogrãf lco oom aspectos do 
Espiritismo em pataaa do 
Vflhc Mundo, onde estév 
recentemente 

* l.a SEMANA DA CRI AN 
ÇA — Ksta promoção, 

peuocinsda p<»le U . D . E . — 
13 a Zona Ass Esp. Benef, 
"•Dr. Adolfo Bezerra 
Meneaea" n M L. de Vüa 9 ? 
perança serã levada a efei-
to de 3 a 9 d» outubro próxi-
mo.- em São Pau lo . Do 
alentado prosrrama oonstaro 
palestras das eonfrc i ras ara 
Adriana I . Fuenei Dia», 
profa Nancy P. D, Oiroiamo, 
profa. rere«in>ia dt Jesu» 
dr». Maria .) Pereira de M-
Prietro Peres d r a . Adail San-
tana. p r o f a . Tberezinhs de 
Oliveira e p r o t s , Eliaabetn 
Siea»all Pjr tonsohes. Esta i 
oonfreiras terão caõa uma, 
uma substi tuta em sua* con-
ferências. Prevê-se grande 
êxito nessa ativicades em pró! 
da educação infantil espiri ta. 
Gra tos pelo convite raos-
nirio. 


